
   

    

   
     

   
    

Na reunião de ontem da Câmara 
Municipal de Aveiro, o Executivo 

aprovou uma proposta do GTL (Ga- 
binete Técnico Local) no sentido de 

ser criada uma escola de pintura de 
azulejaria que seria apoiada pelo 

Fundo Social Europeu e pelo Instituto 
de Formação e Emprego, escola esta 

BERLIM OCIDENTAL —A actriz Liv Ullmann 
posando com a medalha que premeia os seus 

esforços na UNICEF, conquistando igualmente o 
título de « Embaixatrizda Boa Vontade». 

VALDEMAR ALVES 

NA AR: 
«“DESAFIAMOS O GOVERNO 

A RIVALIZAR 
COM AS GENTESDE AVEIRO-... 

Ler na Pág. 3 

    

FREITAS ESOARES: 
HOJE 

NUM FRENTE-A-FRENTE 
NA TV 

Ler na Pág. 6 

FEVEREIRO 
NO PAÍS DO CARNAVAL 

Ler na Pág. 7 
RES ss. 

ÍNDIA: 
PRESOS 2 MIL MANIFESTANTES 

CONTRA 

AUMENTOS DE PREÇOS 

Ler na Pág. 7 

voos 
] DOS VAIVÉNS 

VÃO CONTINUAR EM JUNHO? 
Ler na última página   

   

APROVADO ONTEM EM REUNIÃO DA CÂMARA 

Aveiro vai ter escola 
de pintura de azulejaria 

que se destinará a fazer azulejo que já 
não se fabrica e que possa ser utili- 
zado na zona da beira-mar e ainda 
com vista à não descaracterização 
daquela zona. 

Segundo apuramos está já pre- 
vista a utilização de um barracão no 
Canal de S. Roque para funciona- 
mento daquela «oficina». 

  

   

                          

      

  

MEZILHAC (FRANÇA) — 

    

DAYTONA — Automobilismo: 24 Horas de Davtona — Grande plano do 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AV EIRO E DAS RFIRAS 

Redacção e Publicidade: Av.* Dr. Lourenço Peixinho. 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/2 

GABINETE DE IMPRENSA NA CÂMARA 

Outra das decisões tomadas pelo 
Executivo aveirense foi a de dotar a 
Câmara com um «Gabinete de Im- 
prensa», gabinete este que «a Câma- 
ra já justifica», como salientou o pre- 
sidente Girão Pereira. Segundo aque- 

Um limpa-neves, quase coberto por um espesso manto branco, em 

acção numa quinta daquela região onde o mau tempo se tem feito sentir 

Porsche 962 
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(01627 — Telex I7489 

  

le presidente, este gabinete será da 
maior importância como «elemento 
de ligação com a Comunicação So- 
cial». 

Na nossa edição de amanhã da- 
remos nota de outras decisões 
importantes tomadas pelo Executivo 
na sua reunião de ontem. 

TOTOLOTO 

Dois totalistas: 

30 mil contos 

para cada um 
Dois totalistas do Totoloto, anó- 

nimos de Lisboa e Régua, vão receber 
cada um cerca de 30 mil contos — 
revelou ontem o Departamento das 
Apostas Mútuas. 

O segundo prémio do concurso 
número cinco do Totoloto foi atri- 
buído a sete concorrentes cabendo a 
cada um 1.712 contos e o terceiro 
prémio foi para 467 apostadores (77 
contos cada). 

Com o quarto prémio foram con- 
templados 29.286 (1.801 escudos 
cada) e o quinto prémio foi distri- 
buído a 641.247 concorrentes (123 
escudos). 

  

    

tripulado por Al Holbert e que venceu a prova.
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Eleição de um Presidente 
A 16 de Fevereiro vai o Povo português,  fi- 

nalmente, eleger o Homem que irá presidir aos des- 
tinos da Nação durante os próximos cinco anos. 

Cinco anos que serão decisivos para o País em 
termos de desenvolvimento, de progresso econó- 
mico e social e de aproximação aos padrões que 
prevalecem na Europa a que Portugal aderiu, na 
tentativa de recuperar um atraso de algumas dé- 

cadas. 
A eleição do Presidente da República não é coisa 

de somenos, principalmente agora que vivemos 
uma democracia ainda jovem e tão difícil de con- 
solidar em consequência da instabilidade política e 
de guerrilhas ideológicas que a desgastaram antes 
de atingida a maturidade. Não é legítimo que alguém 
fique comodamente em casa, deixando que outros 

decidam o seu próprio destino. 
Votar é um diseito. Votar é um dever 

cívico. 
É preciso ir mais longe. 

VOTAR É UMA OBRIGAÇÃO 
Imagine o leitor decidido a não ir votar que, 

amanhã, continua descontente com o rumo. im-   primido à administração do Estado porque o 

Presidente da República não presta e não satisfaz os 
seus direitos e aspirações. Imagine ainda que o 
Presidente que vier a ser eleito não é exactamente 
aquele a quem teria dado o seu voto, se tivesse 
cumprido essa obrigação ou dever cívico, como se 
lhe queira chamar. 

Insatisfeito porque os seus filhos não dispõem 
de um sistema educativo eficiente ou não encontram 
o emprego por que aspiravam; inconformado 
porque não há segurança de pessoas e bens ou 
porque o espoliaram de haveres que tanto ihk 
custaram a amealhar, revoltado por não se criar 
riqueza para distribuir, de acordo com a tal justiça 
social com que enganosamente lhe acenaram; 
irritado por não se construirem habitações nem se 
repararam as estradas; sentido-se frustrado e 
incapaz de se opor ao descalabro que arruina o País, 
o leitor ficará provavelmente mais doente, pela 
simples razão de não funcionar um esquema eficaz 

de protecção à saúde. 
Infeliz, não deixará de gritar bem alto o seu 

protesto, criticando tudo e todos porque o País não 
vai prá frente mas esquecendo-se que foi cúmplice 

dessa fatalidade, não gozando o bem-estar a que, 
como cidadão, teria direito! 

Sim, digo bem — a que teria direito! Teria, 

mas não tem! 
Quem não cumprir a obrigação de votar não tem 

direitoa criticar seja o que for. Quem deixou que os 
outros decidissem por si, tem que se encerrar na 
própria concha e aguardar passivamente o desen- 
rolar dos acontecimentos. O importante da demo- 
cracia é a participação de cada cidadão na cons- 
trução da sociedade em que se integra. Essa a 
mensagem que hoje lhe deixo. 

A 16 DE FEVEREIRO VÁ VOTAR! 
Mas faça-o em consciência, independente de 

pressões ideológicas e não como boneco coman- 
dado por directrizes que vêm de longínquos paises 
do Leste. Para Presidente da República quer-se 
Homem íntegro, de uma só Palavra. Um Homem 
que não queira o Poder a qualquer preço, mesmo 
que com o apoio do Demo! 

Está mais que provado que cravos vermelhos 
não alimentam ninguém e que agressivos punhos 
fechados não produzem riqueza, Esta conquista-se 
com ordem e trabalho honesto e não na anarquia. 
Basta olhar para o País que temos, fruto da ins- 
iabilidade política e da incompetência que o tem 
(des)governado, para ver o que nos espera se lhe próspera e independente! 

puserem ao leme as mãos erradas, COM A SUA 
INCONSCIENTE CONIVÊNCIA! 

Se alguém ficar em casa a 16 de Fevereiro que 
não se queixe depois dos males que afligirem 
Portugal. Militantes ferrenhos, os dos punhos fe- 
chados lá estarão todos a defender o «Patrão». 
Lamentavelmente, os que — como o leitor — 
trabalham e criam riqueza, ficam criminosamente 
em casa a alimentar a vibora! 

O Povo português conquistou a democracia 

Não deixe que ela se perca em consequência do seu 

comodismo. Há forças que querem convencê-lo que 
o melhor é ficar em casa — não se deixe iludir! VA 

VOTAR! 
Se tem amigos ou conhecidos que saiba com a 

intenção de também ficar em casa, argumente com 
eles & convença-os a participar no acto eleitoral. 
como imperativo da sua condição de cidadãos 
responsáveis. Nem que caiam raios e coriscos é 
preciso ir votar. Faça-lhes ver que o comodismo é 
um erro que lhes pode ser fatal! 

Portugal precisa dos votos de todos os portu- 
queses. É indispensável para o futuro da democracia 
e para que Portugal se implante como Nação livre, 

Correia Pinto   
  

“Novas sociedades comerciais na zona de Aveiro 
Foram constituídas, recentemente, no distrito de 

Aveiro, as seguintes novas sociedades comerciais com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

SÓ-COURO, INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, 
L.DA — Sede: Espinho. Objecto: fabrico de estofos e 
acabamentos de móveis. Capital: 1.000.000800. 

SA, FARIA & SANTOS, L.DA — Sede: Espinho 
Objecto: comércio de bicicletas e mutorizadus, bem 
como de electrodomésticos. Capital: 3.000.000800. 

SÓ-TORNEIRAS — MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO DE M. PEREIRA SOARES, !.DA — 
Sede: Espinho. Objecto: comércio por grosso de 
ferragens e comércio por grosso de materiais de 
construção. Capital: 1.000.000800. 

RESTAURANTE CHURRASCARIA OÁSIS, 
ALMEIDA & RODRIGUES, LDA — Sede: Ovar. 

Objecto: Restaurante. Capital: 400.000800. 
MINIMERCADO 33 — COMÉRCIO DE PRO- 

DUTOS ALIMENTARES, L.DA — Sede: Aveiro. 
Objecto: comércio de produtos alimentares. Capital: 
100.000800. 

MÁRMORES ALEGRIA DE AVEIRO, L.DA — 

Sede: Estrada de São Bernardo, freguesia da Glória, 
concelho de Aveiro. Objecto: transformação de 
mármores, granitos e outras pedras e sua comercia- 
lização. Capital: 5.000.000800 

JOARTES — ARTES GRÁFICAS, LDA — 

Sede: Casainho de Baixo, Espinhel. concelho de Agueda. 
Objecto: indústria de artes gráficas. Capital 

3.000.000800. 
VALMAR — INDÚSTRIA DE MADEIRAS E 

DERIVADOS, L.DA — Sede: Ponte de Vagos. con- 
celho de Vagos. Objecto: carpintaria e serração de 
madeiras e seus derivados. Capital: 10.000.000800 

ARTISAN — ARTIGOS SANITÁRIOS, L.DA 
— Sede: Lugar do Quteiro, freguesia de Riomeão 
concelho da Feira. Objecto: indústria de mobiliário para 
casa de banho. Capital 500.000800. 

MEIRELES & MARQUES, L.DA — Sede 

Albergaria-a-Velha. Objecto: indústria de pichelaria e de 

electrificação para a construção civil e comércio 
de artigos de pichelaria e de electricidade. Capital 

500.000800. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO IN 97 

Director — Adriano Callé Lucas 
Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade, Assi- 
naturas e Agentes) — Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 
aee B. Telefones 24601 e 20627: Telex 37489 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Teietones 

800925 e 807664 — Telex 43579. 
ÁGUEDA — Rua José Sucena, 120, 3.º — 3750 AGUEDA — Tele- 

fone 63880 — Telex 37109. 
VISEU — Rua D. Antônio Alves Martins, 34-3.º E — 3500 VISEU — 

Telefone 25357 — Telex 53449 
FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr. Joaquim Jardim, 13-1.º Dt* — 

3800 FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 
— Telex 53977 

COIMBRA — Rua da Sofia 179 — 3000 COIMBRA — Telefones 
25461 2 25463 — Telexes 52147 e 52451 

Compasto e Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias 
Gráficas, SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Teletones 33312 e 

35265. Telex 52154       ad. 

SILCAL — COMÉRCIO DE FERRAGENS, 
L.DA — Sede: Lugar do Bôdo, freguesia de Riomeão, 
do concelho da Feira. Objecto: comércio por grosso de 
ferragens. Capital: 2.000.000800 

BÁLIA — SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA, 

L.DA — Sede: Oliveira do Bairro. Objecto: produção e 
comercialização de produtos agro-pecuários. Capital: 

1.000.000800. 

ALTERAÇÕES DE CAPITAL 

Na empresa «Mário de Pinho Simão & Filhos, 
L.da» com sede em Aveiro, foi alterado o capital social 
de 3.500.000800 para 7.000.000800. Com esta alte- 
ração, as quotas daquela sociedade ficaram distribuídas 
pelo sócio Mário de Pinho Sindão (2.800.000800), e por 
quatro de 1.050.000800. pertencentes uma à cada um 

dos sócios Gualter Cardoso Monteiro, Maria Odete Sin- 

dão das Neves, Arnaldo Simões Cruz de Oliveira e Mário 
Júlio da Silva Rocha. 

Na empresa «Jobifer — Construções de Fer- 
mentelos, L.da», com sede no lugar de Fermentelos, 
no concelho de Águeda, foi alterado o capital social de 
2.000.000800 para 3.000.000$00. Com esta alteração, 
as quotas daquela sociedade ficaram distribuídas por: 
três quotas do valor nominal de 1.000.000800, uma de 
cada sócio. 

Na empresa «Gordex — Companhia Indus- 
trial, S.A.R.L.», com sede na vila de Esmoriz, 
concelho de Ovar, foi alterado o capital social de 
20.000.000800 para 100.000.000800. Com esta alte- 
ração, o capital daquela sociedade ficou representado 
por 100.000 acções do valor nominal de 1.000800 cada 
uma, divididas em duas séries, À e B, ambas com igual 
número de acções. 

OBRAS A CONCURSO 
NA ZONA DE AVEIRO 

A Câmara Municipal de Espinho abriu concurso 
público para a execução da obra de pavimentação da 
Rua dos Limites (estrada nacional n.º 109/Rua Vinte), 
cuja base de licitação é de 7.211.000800. 

A mesma edilidade abriu concurso público para à 
execução da obra de remodelação do adro da igreja de 
Paramos. A base de licitação é de 21.789.534800 

ADJUDICAÇÕES 
O fornecimento e montagem de equipamento intor- 

mático (compra ou aluguer), paraa 1.º fase do Centro de 
Informática da Universidade de Aveiro, foram adjudi- 

cados à empresa «Data General (Portugal) — Sociedade 

de Computadores», por 20.000:000800 

  

MDS 
VIATURAS FURTADAS 

José Ribeiro, residente em São Bernardo, apre- 

sentou queixa na PSP por lhe terem furtado a sua viatura 

«ZE-28-05», que avaliou em 200 mil escudos e que 
estava estacionada junto à sua residência. 

A viatura foi encontrada em Esgueira. 
Também D. Rosa da Silva Marques Alves, residente 

em Aveiro comunicou à PSP o roubo do seu automóvel 
Austin Mini, matrícula «GC-87-31», que estava esta- 
cionado junto à sua residência na Rua Aires Barbosa. 
nesta cidade. A viatura foi avaliada em 110 contos. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

NEGE, 6 — TABUEIRA, 2 

Jogo no Parque Desportivo da Gafanha da Encar- 

nação. 
Árbitro: Delmar Gomes, auxiliado por António Si- 

mões e António Fontes. 
NEGE — Jorge; Vergas |, Paulo Manuel, 

Gilberto e Pedro; Emanuel (Pedro Miguel), Ri- 
cardo e Paulo Jorge; João José (João Salga- 
do), João Antônio e Israel. 

TABUEIRA — Carlos; Artur, Guerra, Galo e 
Almeida; Toy, Mié e Marinho; Malheiro, Zé 
António e Henrique. 

Ao intervalo: 2-1 
Marcadores: Israel (14 m. 9.p.). João José (35). 

Paulo Jorge (55), Pedro Miguel (65), João Salgado (83) 
e Zé Alberto (85). pela equipa da casa. Pelo Tabueira 

marcou Malheiros, aos 12 e 70 m 
Cartão amarelo para Zé Alberto, aos 80 minutos 
Jogo bem disputado com ambos os contendores a 

jogarem bom futebol. Vitória fácil do Nege que construiu 
um resultado folgado. A arbitragem não foi isenta mos- 
trando um cartão amarelo a um atleta da equipa da casa. 

mas «esquecendo-se» de mostrar a atletas do Tabueira 

por faltas idênticas 

AUTOMÓVEL ASSALTADO 

António Gumerzinho Dias, residente em Aveiro, 
comunicou à PSP que desconhecidos furtaram do 

interior do Centro de Estudos dos CTT, entre as 14 e as 
17.30 horas do passado dia 31, diversos documentos, 
livro de cheques e 40 mil pesetas. 

FURTO PELO PROCESSO DE «SACÃO» 

Quando transitava na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
nesta cidade, Maria Arminda Almeida Ferreira foi vítima 
do já conhecido processo de furto por «sacão». Um 
indivíduo cuja identidade desconhece furtou-lhe uma 
carteira que trazia à tiracolo, que continha vários 
documentos e a quantia de 8 mil escudos. 

— CLUBE 
DE PÁRA-QUEDISMO CIVIL 

DE AVEIRO 
Foi recentemente criado, e registado no Cartório 

Notarial de Aveiro, 0 «Clube de Pára-Quedismo Civil de 
Aveiro», cujo objectivo principal é «pôr à disposição das 
gentes de Aveiro a prática deste emocionante desporto 
propondo-se levar a efeito o seu primeiro curso civil em 

Março do corrente ano. É presidente do recém-criado 
clube, Francisco António Tavares Bilé; vice-presidente, 

Carlos Manuel da Silva Lopes; e tesoureiro, João Silva 
Marques e Costa. 
E Sr a mae mm 

SÓ UMA SAÍDA DO PORTO DE 
AVEIRO 

Os pilotos da Barra do porto de Aveiro só registaram 

ontem a saida do navio dinamarquês «Caran Silvana» 

com carga de 900 toneladas de madeira e com destino a 

Wheith Shole. 
Para hoje aqueles pilotos prevêem as saídas do 

«Praia do Restelo», português, para a pesca, «Brites», 

português, para o bacalhau, «Sitrent» alemão, «Arus» e 

«Roma», também alemão 
São, entretanto, previstas as entradas dos navios 

+ is Anibal Costa -s..Caina» iSióiso Be RU TNÊDS S2 Mis cida =) o nd. PEFIALIÓADOE 2 4 cod vidio aid 

MOTORIZADA FURTADA 

Uma motorizada que estava estacionada na via 
pública em Espinho que pertence a Manuel Joaquim M. 
Rocha foi furtada no passado dia 30. A motorizada foi 
avaliada em 60 contos. 

ESCOLA SECUNDÁRIA ASSALTADA 

A Escola Secundária em Espinho, Escola Dr. Manuel 

  

Laranjeira, foi assaltada numa altura em que estava em | 

funcionamento. 
A queixa foi apresentada por Maria Alzira Martins 

Duarte contra desconhecidos, sendo o furto avaliado em — 

cerca de 16 contos e documentos. 

BOMBEIROS NOVOS 
PROMOVEM BAILE 
PARA ANGARIAÇÃO 

DE FUNDOS 
Como é tradicional, no próximo sábado, vai realizar» 

-se 0 Baile de Carnaval, levado a efeito pelos Bombeiros 
Novos e especialmente dedicado às famílias dos bom= 

beiros e aos associados daquela corporação. Este baile: 

de Carnaval realiza-se no pavilhão do Beira Mar, pelas: 
21.30 horas 

Entretanto está também programado para 2.*-feira 
um «Baile Trapalhão», pelas 22 horas, este a realizar nO 

salão do quartel dos Bombeiros Novos, havendo uma 
comissão designada para a classificação do concurso de 

fantasias carnavalescas das crianças 

SCE VaR 
QUEDAS 

Receberam tratamento no Serviço de «Urgência» dO 
Hospital de Aveiro, vítimas de quedas, Ana Santos. d8 E 
61 anos, residente em Agras do Norte (Esgueira) é Mariã 

Lília Picado Soares Tavares, de 55 anos, casada, fu? 
cionária pública, residente na Rua Mário Sacramentos 

Du dis 

  

   

  

   

    

 



      

       

        

       

      
       
           

           
              

       

    

Na passada sexta-feira, Aveiro e 
sua região estiveram em foco na 
“Assembleia da República. E isto 
porque os deputados Valdemar 
Alves (PSD), e Horácio Marçal (CDS), 
tiveram duas intervenções de relevo. 

O deputado social democrata pôs 
em destaque a realidade do distrito 
de Aveiro, com os seus 650.000 
habitantes, designadamente no que 
diz respeito às estruturas físicas da 
saúde. 

«Nove hospitais distritais, 20 centros de saúde 
concelhios, dez dos quais com internamento, 139 

extensões rurais, constituem a rede actual dos Serviços 

fe Saúde», começou por referir, salientando que muitas 
coisas boas se fizeram, muito esforço se desenvolveu, 
para que nos últimos três anos se construissem e equi- 
passem cerca de 45 unidades de saúde que orçaram os 
200 mil contos, «graças quase à exclusiva acção cria- 
dora das gentes de Aveiro e suas autarquias». 

Valdemar Alves frisou que a comparticipação do 
PIDDAÇ — nestes três últimos anos — para obras de 
investimento, «não terá chegado aos 50 mil contos», 
verba que, dividida por ano e por concelho, dá cerca de 
500 contos, «verba insignificante para qualquer inves- 

timento», salientou ainda. 
Segundo aquele deputado, «se não fosse a doação 

das populações não teria sido possível arranjar locais 
Para os cerca de 500 médicos de Clínica Geral já coloca- 
dos no distrito», o que é insuficiente para resolvertudo. 

O dr. Valdemar Alves abordou depois o tema 
«Administração Regional de Saúde», que não tem uma 
Sede própria, vivendo com os serviços dispersos por 

   

À palavra de ordem na horta, no campo e na 

mata é semear. esperando-se que 0 tempo ajude, 
pois «não chovendo em Fevereiro, nem bom 
lameiro, nem bom corno de carneiro» 

À preparação dos terrenos para as sementeiras 
Ou o semear propriamente dito é a principal ac- 
tividade de quem produz alfaces, couves, nabiças, 

Pimentos, rabanetes, tomates, abóboras, cebolas, 
Cenouras, couves, ervilhas, feijões. melancias ou 

pepinos 
Nos campos, prossegue-se a preparação das 

terras com: lavras, estrumações e adubações — 
destinadas às culturas da Primavera 

As sementeiras de Inverno, neste momento em 
desenvolvimento. estão, para 0 caso dos cereais, a 
Prometer um bom ano — disseram à NP elementos 

RIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 4 FEVEREIRO 1986 

«Desafiamos o Governo 

a rivalizar com as gentes de Aveiro 

em generosidade, colaboração 

e ânsia de resolver OS problemas» 

AGENDA DO AGRICULTOR PARA FEVEREIRO 

Semear é a palavra-de ordem 

AVEIRO 
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— AFIRMOUO DEPUTADO SOCIAL DEMOCRATA, VALDEMAR ALVES NA A.R. 

quatro andares de prédios diferentes. Só que a situação 
se alastra também aos Centros de Saúde. E especifi- 
camos: C. S. de Aveiro — vive em três edifícios aluga- 
dos, já velhos e em degradação; C. S. de Águeda — 
também em prédios arrendados, vive separado em dois 
edifícios; C. S. de Albergaria-a-Velha — caso muito 
mais «bicudo», porque a casa arrendada onde funciona 
o Ambulatório cai aos bocados. Também aqui o Hospital 
se degrada. Na Gafanha da Nazaré, do concelho de 
Ílhavo, o Posto Médico é «de doença e não de saúde», 
considera aquele deputado. Em Espinho, são mais dois 
edifícios velhos, degradados e insuficientes, também 
tomados de aluguer. Em Vagos, o «pesadelo» está 
albergado em duas impróprias casas de habitação, 
também arrendadas. Em Arouca, o Centro de Saúde está 
instalado também numa velha casa alugada. Em Sever 
do Vouga a situação não será tão grave mas as instala- 
ções são insuficientes. Em Anadia, as instalações não 
são más de todo, mas alugadas. Em Ovar, são duas 
casas alugadas e impróprias. E só em S. João da Madei- 

ra e Oliveira de Azeméis a «saúde» mora em casas 

próprias, mas insuficientes 
Depois de traçar este esboço da situação dos Cen- 

tros de Saúde, o deputado social democrata escusou-se 
a abordar o tema «Hospitais Distritais» — que são 9 — 
reservando-se para outra oportunidade. Mas não deixou 
de afirmar que «há que redefini-los e redimensioná-los, 
em plena responsabilidade», já que a sua complementa- 
ridade deve ser superiormente determinada. Ainda 
segundo o dr. Valdemar Alves, «a articulação entre 
unidades diferenciadas e primárias de saúde carece de 
regulamentação, capaz, urgente e inequívoca. De outro 
modo continuarão estanques, isoladas e ineficientes». 

Disse depois que «a ideia que presidiu à criação dos 
Centros Hospitalares Aveiro-Norte e Sul não surtiu os 
efeitos pretendidos», pois em vez de se complemen- 

ligados à lavoura 
Nos pomares, continua a sua preparação, com 

podas e- melhorias dos terrenos, fazendo-se so- 
mente a colheita de frutos cítricos — principalmente 

laranjas e tangerinas. 
Na vinha, agora que o vinho novo já está a sair 

das adegas, preparam-se também os terrenos e 
procede-se ao plantio do bacelo. 

Na adega. já se engarrafa há mais de um mês o 
vinho. que este ano deverá ser em grande quan- 
tidade, superior à produção, o que adivinha uma 

intervenção no mercado por parte do organismo 
coordenador, a Junta Nacional dos Vinhos 

Nos olivais, não fugindo à regra, preparam-se 
árvores e terrenos, pois a apanha da azeitona já está 

completada na maior parte das regiões do país 

Leia, assine e divulgue 

tarem em perfeita solidariedade, distanciam-se, A esse 
propósito disse mesmo que «unidos no nome, conti- 
nuam separados de facto», pois as quezilias e proble- 
mas avolumam-se e agudizam-se cada vez mais. 

Na óptica do dr. Valdemar Alves «interessa autono- 
mizá-los administrativa e financeiramente, definindo-se 
as áreas de influência e responsabilidade, embora sal- 
vaguardando-se a consonante complementaridade». 

E quase a concluir a sua intervenção na Assembleia 
da República, aquele deputado disse ainda que «um. 
rosário de carências afectam o distrito de Aveiro no que 
concerne às instalações e equipamentos para os Servi- 
ços de Saúde», problemas e carências que não são de 
hoje mas que se não desejam que sejam de sempre, 
havendo um querer para as ajudar a resolver, pois em 
Vagos há terreno oferecido pela Misericórdia, em Espi- 
nho há óptimos terrenos já postos à disposição, em 
Águeda pode contar-se com a boa vontade da Câmara 
para a cedência de espaços suficientes e adequados, em 
Ovar a CM já adquiriu óptimos terrenos para o Centro de 
Saúde, em Sever do Vouga há terreno já aprovado, a 
Câmara de Arouca está receptiva a encontrar soluções e 
em S. João da Madeira há terreno disponível para a 
ampliação necessária podendo já contar-se com a cola- 
boração da respectiva Câmara Municipal. 

A boa vontade de resolver as questões e a certeza de 
que em Aveiro não se fica pelas palavras, oferecendo-se 
generosamente, muito para além do pedir, levou o depu- 
tado social democrata a lançar O repto: «desafiamos o 
Governo a rivalizar com as gentes de Aveiro em genero- 
sidade, colaboração, em ânsia de resolver os proble- 
mas, porque nós, homens de Aveiro, hoje... temos 
pressa de chegar a amanhã». 

O repto foi lançado, restará agora aguardar a capaci- 
dade do Governo em lhe dar resposta. 

As indicações do Instituto Nacional de Esta- 
tística são de que a produção de azeite será, em 

1986, inferior à do ano transacto. 
Nas matas e nos matos, prossegue-se a se- 

menteira e plantação de árvores florestais, havendo 
ainda uma atividade de corte nos pinhais. 

Nos currais, continua-se a fornecer as vacas 
leiterras uma alimentação suplementar com farinhas 

e bagaços, embora os prados já começem a estar 
verdes, O que permitirá aos produtores lançar os 
seus efectivos duas ou três horas por dia em 
terrenos de pasto. 

As abelhas, depois de dois ou-três meses de 
paragem na sua actividade, começam a dar sinais de 

trabalho, é o sinal de que vem aí a Primavera. 
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CRIAÇÃO DA FREGUESIA DE BORRALHA 
(ÁGUEDA) 

DEFENDIDA POR HORÁCIO MARÇAL 
A outra intervenção que referimos na Assembleia da 

República, da responsabilidade do deputado centrista 
Horácio Marçal, prende-se com a proposta de criação da 
freguesia de Borralha, no concelho de Águeda, projecto 
n.º 122/1V, de iniciativa daquele deputado e vereador da 

Câmara daquele concelho. 
Fudamentando a sua proposta, Horácio Marçal pôs 

em realce vários factores como: «uma área aproximada 
de 9 Km2, com espaços propícios à actividade turística, 
um hotel, extensas zonas para instalações industriais e 
comerciais, terrenos com boa aptidão para a exploração 
agropecuária, florestal, hortícola e vinícola; cerca de 
30.000 habitantes, em que a população activa se reparte 
pela indústria, comércio, agricultura e outras activi- 
dades, que têm vindo a implementar um franco e con- 
tínuo desenvolvimento; igreja própria, residência paro- 
quial e cemitério amplo; salão paroquial que possibilite a 
realização de colóquios, projecção de filmes, peças de 
teatro, e outras actividades culturais; escola primária 
com salas de ensino pré-primário; infantários; Associa- 
ção Recreativa e Cultural (BARC); e amplo e frondoso 
parque (Souto do Rio)». 

Horácio Marçal destacou ainda que naquela «futura 
freguesia» já existem importantes instalações despor- 
tivas e sociais, concelhias, em que se salienta 0 Centro 

de Medicina Desportiva, o Estádio Municipal, Pista 
Internacional de Motocrosse, Campo de Aviação e Pis- 

cina Fluvial. 
Na área daquela projectada freguesia estão já 

implantadas infra-estruturas importantes como a luz 
eléctrica, telefones, transportes públicos, abasteci- 
mento domiciliário de água e esgotos, e ainda amplos 

complexos industriais. 
EE SS es 

NECROLOGIA 
, 

ARMANDO DIAS COSTA — Faleceu no pas- 
sado dia 2, Armando Dias Costa, natural e residente em 

Cacia, solteiro, 47 anos. O funeral realiza-se hoje, às 

15.30 horas, saindo da sua residência para 0 cemitério 

de Sarrazola (Cacia) 
Trata a Agência Fonseca (Cacia). 

LUÍS FERREIRA — Faleceu ontem, Luís Ferreira, 
de 53 anos, natural da freguesia de Vilarinho de Freire, 
Régua, e residente na Gafanha da Nazaré. O extinto era 
casado com Maria Olímpia Araújo e pai de Maria Eugénia 
Araújo Ferreira, Maria Luísa Araújo Ferreira e Paula 
Cristina Araújo Ferreira. O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, da Igreja da Gafanha da Nazaré, para o cemitério 

local E 
Trata a Agência Ilhavense. 

PGE SEG 

Luís da Cruz 

Lemos 

Agradecimento 

e Missa do 7.º Dia 

Seu filho José Mendonça de Lemos e 
demais família vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram acompa- 
nhar o saudoso extinto à sua última morada e 
ainda às que de qualquer modo lhes mani- 

festaram o seu pesar. Participam ainda que 

mandam celebrar Missa do 7.º Dia no próximo 
dia 6, às 19.15 horas, na Igreja Paroquial de 
Vera Cruz — Aveiro. 

Agência Funerária Capela.
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O saneamento básico uma obra de vulto 
Servida por velhos bueiros onde transitam as 

águas pluviais e resíduos dejectais, há muitos 
anos que Cantanhede tem necessidade de novas 
condutas para saneamento. Com a largueza do 
burgo marialvino em diversos sentidos da sua 
área perimetral, as condutas (bueiros) apenas 
servem algumas artérias — estendendo-se, no 
entanto, por uma grande zona, — mas longe de 
colmatar toda a linha povoada. 

Foi agora há pouco tempo posta a concurso a 
obra do novo saneamento básico e que engloba a 
renovação da rede de abastecimento de água 
pública. O empreendimento que é de grande 
envergadura, será feito por fases, e demorará — 
prevê-se — uns três anos, a concluir. 

As obras sairão dos lados da estação enca- 
minhado-se para o centro da vila (e aqui terão 
algumas ramificações laterais) e seguirão até ao 
Largo da Cidade do Funchal, marcando, deste 
modo, a primeira fase. (É este o prévio estudo 
feito, o que não implica que possa sofrer alguma 
alteração na sua rota). 

Neste sector higiénico (saneamento) Tocha e 
Ançã — outras duas vilas concelhias — já 
possuem este melhoramento, e que a primeira já o 

tem há alguns anos e a segunda muito mais 
recente, pelo que, a sede administrativa (Can- 
tanhede) — irá, tê-lo (projecta-se). cujo custo, 
pela grande área a beneficiar, torna o empreen- 

dimento, de grande dispêndio financeiro. Tão 
necessário como obra pública premente, espe- 
ramos, que os trabalhos não se «infinitem»... 
para o seu começo. Ruas e largos «desventra- 
dos», quando tal suceder, eis Cantanhede com 
condutas modernas na sua planífica geografia, 
como esperança do futuro... 

AS.€.C. E A GINÁSTICA FEMININA 

A ginástica é uma das muitas secções da 
Sociedade Columbófila Cantanhedense. Recen- 
temente este padrão atlético entrou em melhor 
actividade com a participação do sexo feminino e 
de alguns escalões etários, isto é, desde jovens até 

à idade de 50 anos, participam a modalidade 3. 
noite, às 2.ºs e 6.ºs-feiras, no Pavilhão da Escola 
Secundária, e com a supervisão de uma monitora, — 
que possui um curso de Ginástica de Educação, 
dr.2 A. Alcina de Carvalho, professora da Escola | 
Secundária em Mira e residente em Cantanhede: 
onde se consorciou com um nóvel jurista do nos. | 
so foro. ! 

O fomento desportivo, variado, que vem | 
fazendo aquela sociedade, permite que a ginás | 
tica de manutenção agora em actividade, se | 
incorpore no belo «papel» que vem desempe. 
nhando entre os participantes. 

Licínio Alves 
  

POMBAL 
Orçamento e Plano 
foram aprovados pela 

Trinta votos favoráveis, contra quatro abs- 
tenções, «aprovaram» o Plano e Orçamento para 
o corrente ano, cujo montante ultrapassa um 
milhão de contos, mais propriamente 1.050.650 
contos. 

Dado o. fraco relacionamento entre os au- 
tarcas do PS e do PSD —.os dois maiores partidos 
do concelho, e considerando o facto da Assem- 
bleia Municipal ser composta por uma acentuada 
maioria social-democrata, esperava-se forte 
reacção à apresentação dos dois documentos. 
Afinal, tal não sucedeu, apesar das muitas 
afirmações proferidas, visando o presidente da 
Câmara, o socialista Guilherme Santos. 

São onze os objectivos gerais do Plano de 
Actividades para 1986, todos eles visando o 
desenvolvimento de todo o vasto concelho 
pombalense. «O Plano não é, nem será o que os 
pombalenses desejavam e necessitavam, antes 
pelo contrário, é q, que pensamos vir a ser 
possível no momento que atravessamos» — 
afirmou Guilherme Santos, que refere, na in- 
trodução ao documento, que em tempo de crise 
económica «... não é possível um País em 
retracção e uma Câmara expansionista» não 
deixando, depois, de salientar que «... em todo o 
caso verificarão que todos os meios financeiros 
disponíveis são aproveitados em investimentos 
necessários e urgentes». 

O sector das Comunicações e Transportes, 
com 46,5% (497.550 contos), é o que possui a 
maior fatia. Logo a seguir, aparecem o Desen- 
volvimento Económico e Abastecimento Público 
(19% — 200.600 contos), o Saneamento e 
Salubridade (15.6% — 164.000 contos), e a 
Habitação e Urbanização (9% — 95 mil contos). 
Às restantes áreas couberam as seguintes im- 
portâncias: Educação (53.000 contos — 5%), 
Cultura, Desporto e Tempos Livres (20.000 
contos — 2%), Racionalização das Contribui- 

ções de Trabalho (19.000 — 1,9%), Defesa do 
Meio Ambiente (5.500 contos — 0,5%), Saúde 
(3.300 — 0,3%) e Protecção Civil (2.500 — 
0,2%). 

O presidente da Câmara. já a concluir a 
apresentação dos documentos. referiu que « 

para realização destes objectivos, esperamos o 
apoio dos órgãos autárquicos, do Poder Regional, 
do Poder Central e da Comunidade Económica 
Europeia, bem como o indispensável apoio 
entusiástico das populações que nos propusemos 
servir». 

CAMARA ALTERA 
HORÁRIO DE REUNIÕES 

Numa das suas últimas reuniões. a edilidade 
pombalense deliberou alterar os horários das suas 
reuniões semanais. 

Assim, e desde o início do actual mandato, as 
reuniões da edilidade começam às 14 horas. 

Como se observa. a tarefa dos correspon- 
dentes locais da Comunicação Social encontra- 
-se, de certa maneira dificultada, devendo referir- 
-se, no entanto, que, todas as segundas-feiras têm 
os homens dos jornais recebido a cópia da acta 
aprovada na reunião anterior. O que, conve- 

  

Assembleia Municipal 
nhamos, não sendo a mesma coisa, já muito se 

adianta! 

TRAFICANTE DE DROGA 
DETIDO PELA P.S.P. 

A Polícia de Segurança Pública de Pombal 
deteve, na última semana, um indivíduo de nome 
Sertório Fernandes Nunes. de 20 anos de idade. 
natural de Angola, e residente na Figueira da Foz, 
suspeito de tráfego de droga. 

Presente na esquadra da PSP, o referido 
indivíduo foi, então revistado, tendo-lhe sido 
encontradas 17 gramas de haxixe. O Sertório 
declarou, então. que alguma dessa quantidade 
seria para seu uso e o restante para vender a 
indivíduos que, normalmente. o procuram. «Não 
vendo haxixe à grama, mas em quantidades 
aequenas, que nunca ultrapassam os quinhentos 
escudos» — diss: 

O mesmo im    
   

duo declararia, depois, que 

Um aspeeto da vila de Pombal. cuja edilidade viu agora aprovados o Plano e 

Orçamento para o corrente ano 
  

PENHAS DA SAÚDE 
VAI TER PARQUE DE CAMPISMO 
Segundo informações, o presidente da 

Comissão Regional de Turismo da Serra da 
Estrela manifestou que vai ser instalado, breve- 
mente, um parque de campismo nas Penhas da 
Saúde, estando previsto-o início das obras ainda 
este ano. 

Foi projectado, também, o arranjo urbanis- 
tico da placa central da Torre, com disponibi- 
lidade para estacionamento de cerca de cem 
viaturas, junto à mesma. 

GUARDA: FOI CRIADO NÚCLEO 
DA AMNISTIA INTERNACIONAL 
A cidade da Guarda possui, há pouco tempo, 

o Núcleo da Amnistia Intemacional, Movimento 
Mundial de Defesa dos Direitos do Homem e que 
trabalha, sem parcialidade política, religiosa ou 
racial, pela libertação dos presos de consciência. 

O citado núcleo está sediado na Avenida 
Coronel Orlindo de Carvalho, 1.º letra D e já 
nomeou os elementos do seu núcleo dinamiza- 
dor, que se opõem à tortura e à pena de morte e 
defendem a concretização de julgamentos: im- 

parciais no que respeita à totalidade dos presos 
políticos. 

POPULAÇÃO DE MESQUITELA 
QUER GRUPO CULTURAL, 

RECREATIVO E DESPORTIVO 
A freguesia de Mesquitela, do concelho de 

Meda, irá criar, a curto prazo, um Grupo Cultural 
Recreativo e Desportivo que tenciona ser centro 
dinamizador de várias actividades juvenis. 

De modo a estimular a juventude local, bem 
como a restante população, têm vindo a se 
realizadas diversas iniciativas culturais, entre 
elas, um Grupo Cultural, Recreativo e Despor- 
tivo que tenciona ser centro dinamizador de 
várias actividades juvenis. 

De modo a estimular a juventude local, bem 
como a restante população, têm vindo a ser 
realizadas diversas iniciativas culturais; entre 
elas, um colóquio alusivo a essa mesma «Juven- 
tude» e um espectáculo de variedades. 

CLUBE DE MONTANHISMO 
DA GUARDA PROMOVE 
SALÃO DE FOTOGRAFIA 

Integrado no seu quinto aniversário, e por 
própria iniciativa. vai o Clube-de Montanhismo 

  

da Guarda levar a efeito, de 22 a 29 de Março, o 
IV Salão Nacional de Fotografia. 

O certame subordina-se às actividades des- 
portivas de montanha e, também, a temas 
relativos à Natureza. 

Os interessados, fotógrafos amadores ou 
profissionais, residentes ou não em território 
nacional, podem apresentar os seus trabalhos, de 
preferência originais, a cores ou a preto e branco, 
em qualquer formato. y 

A inscrição é gratuita e deverá ser efectuada 
até ao dia 7 de Março, para o Apartado 8, 6301 
GUARDA CODEX. 

CASA DO POVO 
DE SANTA COMBA DÃO ORGANIZA 
CURSOS DE LAVORES FEMININOS 

A Casa do Povo de Santa Comba Dão está a 
organizar a realização de dois cursos de lavores 
femininos, sendo um de Corte e Costura e o outro 
de Malhas e Bordados. 

As inscrições são gratuitas e acessíveis aos 
sócios e familiares'a cargo; podendo ser efec- 
tuadas até ao dia 15 de Fevereiro, na Secretaria, 
onde se encontra disponível o respectivo regu- 
lamento. 

  

revelado. 

dos. que se presume serem provenientes da venda | 
do produto. 

  

adquirira o estupefaciente na Amadora por 
12.500 escudos a um amigo cujo nome não fai 

| 

Foram-lhe encontrados, ainda, 16.500 eseus | 

Enviado ao Tribunal de Instrução Criminal, q' 
Sertório Nunes viu mantida a sua prisão tendo! 
recolhido ao Estabelecimento Prisional de Leiria, 

José Manuel Carraca. 
j 

PELA IMPRENSA DAS BEIRAS 

SISTEMA EDUCATIVO À 
«Com a nossa mudança profissional, do 

interior para o litoral, vai-se enriquecendo o | 
nosso campo de experiências e aprofundando |) 
o modo de exercer uma profissão cada 
vez mais difícil entre nós. Tanto no interior. | 
como no litoral, as escolas reflectem, cada 
vez mais, uma situação de anarquia e de- || 
gradamento em que se tem vivido nestes 
últimos anos, num País onde o aventurirismos 
político. a incapacidade de acção, a falta de 
iniciativas pessoais e o derrotismo vêm sendo 
uma constante. Ao fim e ao cabo, quem se 
ressente de tudo isto é a Nação portuguesa, 
que nem ata nem desata e os portugueses) 
continuam numa pasmaceira fastidiosa. (..-) | 
O nosso sistema educativo persiste nas suas 
formas obsoletas e desajustadas às realidades | 
do mundo moderno. O Governo português 
não investe na formação dos jovens. Às 
verbas oficiais destinadas ao ensino são |) 
sempre as mais baixas. Escolas portuguesas | 
encontram-se cada vez mais degradadas. No 
entanto, degradado não significa apenas uma, 
escola a funcionar em prédio velho, a cair de 
podre. (...)» 

(João Gonçalves da Costa, «O Jornal da | 
Província» 15-1-86) | 

PROVÍNCIAS 
«No final de 1930 começou a falar-se E 

numa Reforma Administrativa pela quald) 
seriam suprimidos os distritos e criadas as | | 
províncias. Numa série de artigos publicados do 
no jornal «O Povo de Aveiro» demonstra-Se 
que o País não está em condições de aceitar tal 
modificação (...). A criação das províncias d 

muita problemática utilidade, não deve if 

além da solidarização dos distritos: vizinhos 

nos interesses comuns da região a que: 
pertencem. Estes interesses, porém, Sao) 
poucos, limitam-se a problemas de viaçãos 
portos e afinidades agrícolas. Em regra, o quê] 
além disso ultrapassa os interesses dos actuais 
distritos é já interesse nacional e não regional 
Aveiro, por exemplo, só tem interesseSl 

materiais solidários com Viseu, no problem] 

   

  

     

   

    

  

    

    

   

    

    
    

   

    

     

  

   

   

  

   
   
    

   
   

    

   
    

     

     

  

   

    

  

     

  

funções do seu futuro posto. Com Coimb 
pouco menos do que isto. Com o Porto tem 

de bons vizinhos e irmãos de raça com esteni 
três vizinhos limitrofes. (...)» 

(Lourenço Simões Peixinho, «Litoral=s 
17-1-86)] 
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Um ano inteiro decorreu sobre a 
criação do Grupo de Amigos do Mu- 
seu de Grão Vasco — corpo sólido 
que tem norteado a sua actividade 
pelo verdadeiro espírito de servir a 
missão do museu — instituição viva 
de cultura onde os bens culturais só 
ganham sentido se servem vivifica- 
dos, a vida do homem. 

Os associados, que em 31 de Dezembro de 1985 se 
elevavam já a 186, envolveram-se neste grupo motiva- 
dos por uma força interior, acreditando francamente no 
seu papel actuante em relação ao museu, não tendo sido 
chamados por gratuíta propaganda, ou atraídos por 
razões de somar quotas como participação financeira. 

Esta vivência física mas também espiritual, é tanto 
mais notável, porquanto se sabe que em Portugal, os 

Grupos de Amigos do Museu criados há muitos anos, 
com espírito de cativar doações, acabaram por desapa- 
recer, enquanto na prática nenhum deles funciona 

exactamente porque esse primeiro objectivo deixou de 
ser o mais importante. Vai-se agora gerando uma fase 
de reabilitação de antigas associações ou vão-se criando 
novas e o Grupo de Amigos do Museu de Grão Vasco, 
orgulha-se de ser pioneiro dentro do novo espírito que 
anima a museologia tal qual os seus estatutos o defi- 
nem. 

Quanto à actividade que foi desenvolvida pelo gru- 
po durante este primeiro ano de vida, ela acompanhou 
sempre de perto a actividade do próprio museu e quase 
nada aconteceu neste que não tivesse o apoio directo do 
grupo de amigos. 

A dimensão da acção do grupo ordenou-se, num 
primeiro momento, à sua própria estruturação através 
da elaboração dos estatutos como suporte da sua actua- 
ção, e a todos os actos concernentes à legalização do 
mesmo grupo. 

No segundo momento, criada uma direcção, defi- 
niu-se um programa de actividades consentâneo com a 
vida e orientação do museu e manteve-se um estreito 
contacto com os associados. 

Mereceu particular atenção a edição de publica- 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

ções várias, divulgadoras de actividades, nomeadamente 
catálogos, desdobráveis, postais ilustrados e o Boletim 
dos Amigos do Museu de Grão Vasco, que incluiu no seu 
sétimo número, um suplemento infantil «A Moldora», 

Foi editada uma medalha do museu da autoria do 
prof. Armindo Ribeiro, amigo do museu que genero 
samente lhe suportou os custos, foram apoiadas expo- 
sições de qualidade como a do Luso e a das Terras do 
Demo, comemorativa do | Centenário de Aquilino Ri- 
beiro. 

Foram adquiridas algumas obras de arte (poucas) 
para o museu e promovidos alguns espectáculos de 
grande nível como Atchafalaya (concerto de música 
country) e concerto de coro Audite Nova. 

Finalmente, foram promovidas algumas viagens de 
estudo pelo distrito, que se vieram a revelar da maior 
Utilidade e prazer para os Amigos do Museu de Grão 
Vasco. 

Neste primeiro ano de actividade, o grupo movi- 
mentou uma receita de aproximadamente 1.400 contos, 
a que correspondeu uma despesa muito indêntica, já 
que nesta fase de arranque o grupo teve necessidade de 
adquirir uma série de material que lhe permitisse o 
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Amigos do Museu de Grão Vasco 
“vão promover bienal de gravura 

arranque. 
Para o ano de 1986, e imbuído do mesmo espirito e 

dedicação, O grupo vai promover diversas realizações. 
dentre as quais se destaca uma bienal de gravura, que a 
seu tempo será divulgada em pormenor, na medida em 

que a sua organização obriga a uma série de diligências 

que só agora estão a ser mexidas. 
A proposta para realização desta bienal, partiu do 

presidente da Assembleia Geral dr. Batista Rodrigues. 
quando este órgão reuniu para aprovar os orçamentos 

para 1986 e respectivo plano de actividades. 

Do programa destaca-se a continuidade em pro- 

mover exposições, visitas de estudo a diversas locais do 
País, palestras e, sobretudo, promover contactos com 
todos os grupos culturais actualmente em actividade no 

Pais. 
Nesta Assembleia Geral, foi endereçado um agra- 

decimento muito especial ao dr. Alexandre Alves, his- 

toriador viseense. 
O Grupo de Amigos do Museu de Grão Vasco vai 

continuar a ter à frente da sua direcção, o dinâmico dr 
Alberto Correia, que é simultaneamente, director do 

próprio museu. 

DO 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

Novas instalações do BNU 
entraram ontem em funcionamento 

Entraram ontem em funcionamento, na Praça 8 de 
Maio (Praça Nova), as novas instalações da Figueira da 
Foz, do Banco Nacional Ultramarino. 

O novo. imóvel que foi concebido em moldes futu- 
ristas, dispõe dos últimos requisitos para a actividade 
bancária, tanto em termos de eficácia operacional como 
de comodidades para o público e foi construído no 
mesmo local onde existiu um edifício, do mesmo Banco. 

A entrada em funcionamento das novas instalações 
do BNU, em temos festivos, foi apenas assinalada com 
um jantar que reuniu trabalhadores desta Agência e 

  

Um aspecto do novo ec 

  
rdo BNU. localizado na esquina da 

ainda o presidente do Conselho de Gestão do Banco, dr. 
Mário Adegas, assim como os directores dos sectores 

Operacional, Património e Ambiente. 
Segundo sabemos, o custo deste edifício rondou os 

100 mil contos e o BNU irá abandonar as instalações 
que, provisoriamente, vinha ocupando na Praça Velha. 

O Banco Nacional Ultramarino, que está instalado na 
Figueira da Foz desde 1918, inaugurou ainda ontem 
novas instalações em S. João da Pesqueira, Terras de 
Bouro e Chaves sendo, por isso, o banco comercial 
português com maior número de balcões. 

f 

  
com a Rua José Praça Nova 

Jardim 

CUSTARÁ 76 MIL CONTOS 
PISTA DE TARTAN 
PARA VISEU 

A tão falada pista de tartan para o Estádio Municipal 
de Viseu, vai ser construida já a partir do próximo mês 
de Março, podendo ficar concluída em Setembro. Este 
empreendimento, que ficará dotado de características 
internacionais, custará 76 mil contos. 

Segundo Vasco Chaves, presidente da Associação 
de Desportos de Viseu, a matéria-prima a aplicar na 
pista de tartan para Viseu, será em principio de origem 
alemã. 

A conclusão deste empreendimento, para além de se 
afigurar da maior justiça para os viseenses, que ao 
desporto nacional muito tem dado em termos de atletas, 
irá permitir aos jovens desta terra melhorar a sua 

actividade a bem do desporto 

Armando Leite Marques 
é o novo presidente 
dos Bombeiros Voluntários 
de Tondela 

Armando Leite Marques foi eleito presidente da 
Direcção dos Bombeiros Voluntários de Tondela, 
durante uma assembleia geral recentemente realizada. 

A única lista apresentada foi aprovada por maioria, 

passando a presidir à Assembleia Geral o dr. António 
Manuel Tenreiro da Cruz, ficando o Conselho Fiscal a 
cargo de Nélson Matos Coimbra. 

Este novo elenco directivo nomeou já uma comissão 
com o fim de dar continuidade a uma iniciativa encetada 
no ano passado pelos bombeiros que visa fazer renascer 

as tradições carnavalescas locais. 
O programa já elaborado, culmina no próximo dia 

15, com a eleição do rei e da rainha do Carnaval dos 
Bombeiros de Tondela, 

  

55.º ANIVERSÁRIO DA BANDA MUSICAL VOUZELENSE 
A Banda Musical Vouzelense vai assinalar o seu 55.º 

aniversário de vida ao serviço da cultura da região no 

próximo dia 9 do corrente. 
Para assinalar do melhor modo desta efeméride, a 

direcção elaborou simpático programa que se inicia com 

uma missa por alma dos fundadores já falecidos, 
executantes e sócios, seguindo-se uma romagem ao 
cemitério, um desfile da banda pelas ruas da freguesia e 
à tarde depois de um almoço, um concerto na sede da 
colectividade. 

  

NA MARGEM ESQUERDA DO MONDEGO 

Agricultores querem regar 
sem utilizarem motores 

Uma comissão representativa dos agricultores de 

seis freguesias de Coimbra, da margem esquerda do Rio 
Mondego, reúne-se hoje, com um responsável pelas 

obras do Baixo Mondego a fim de exporem as suas 
preocupações quanto ao sistema de rega dos seus 

campos 

Aquela comissão foi eleita no decorrer de um 

encontro que se realizou no domingo & reuniu cerça de 
meia centena de agricultores das freguesias de Taveiro, 
Ribeira, Vila Pouca, Ameal, Arzila e Pereira do Campo 

A irrigação dos campos sem a utilização de motores 

de rega, tal como acontece na margem direita, é uma 
das pretensões daqueles agricultores, que se concre- 
tizaria através da construção de um canal de rega 

No ano transacto os agricultores regaram os seus 
campos utilizando motores com gasóleo fornecido pelas 

obras do Baixo Mondego. mas — conforme nos sa- 
ligntaram — com um tempo limitado de irrigação, 

A explicação ao Governo da sua situação e a 
realização de formas de luta, deixando de cultivar os 
campos até que o problema seja resolvido, foram 

algumas das decisões tomadas na reunião de domingo é 
que poderão ser postas em prática 

  

Leia, assine e divulgue 
  : 0 
DIARIO DE AVEIRO 
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Freitas e Soares: hoje 
num frente-a-frente na TV 

O debate de hoje, terça-feira, na ATP, entre Freitas 
do Amaral e Mário Soares, vai ser moderado por dois 
jornalistas, Margarida Marante e Miguel Sousa Tavares. 

Considerado dos momentos mais importantes da 
campanha para a segunda volta, o debate está a ser 
minuciosamente preparado pelos dois candidatos que 
suspenderam as suas actividades para reuniões com os 
respectivos «Estados-Maiores Políticos». 

O debate terá a duração de hora e meia e vai para o ar 
logo a seguir à telenovela, integrado no programa 
«Actual». 

SOARES DESCANSA 
PREPARANDO-SE PARA O DEBATE 

Mário Soares interrompeu ontem a segunda volta da 
campanha eleitoral para poder descansar em Lisboa e 
preparar o debate de hoje, na televisão, com Freitas do 
Amaral. 

Em virtude do debate, considerado pelos seus ser- 
viços de candidatura como um dos momentos mais 
importantes da campanha, Soares foi obrigado a alterar 
O seu programa para ontem e hoje, o qual envolvia 
deslocações aos distritos de Santarém e Aveiro. 

Amanhã, quarta-feira, Mário Soares regressa à 

cidade do Porto, para prosseguir a sua campanha, a qual 
tem um programa intenso até 14 de Fevereiro, com 

deslocações previstas a diversas regiões de Portugal. 

FREITAS 
DARÁ O TOM 

NO PRIMEIRO TEMPO DE ANTENA 

No primeiro tempo de antena de Freitas do Amaral 
será feito um balanço da campanha da primeira volta e 
dado o tom para a segunda, disse ontem um respon- 
sável pela campanha televisiva. 

Cabe a Proença de Carvalho, director político da 
candidatura, fazer o balanço da primeira volta, sendo o 

próprio Freitas do Amaral quem fará o lançamento da 
campanha nesta segunda volta. 

A mesma fonte disse que surgirão nos ecrãs diver- 
sos sindicalistas que apoiam Freitas do Amaral. 

Ao contrário do que aconteceu nos tempos de ante- 
na da primeira volta, não haverá entrevistador, sendo as 
pequenas entrevistas substituídas por intervenções 
directas de Freitas do Amaral. 

VOLTA 
«P'RÁ FRENTE PORTUGAL» 

EM BICICLETA 

A Comissão de Juventude de Apoio à Candidatura de 
Freitas do Amaral vai lançar para a estrada uma volta em 
bicicleta, com oito etapas em locais simbólicos da Histó- 
ria de Portugal, disse um dos responsáveis da iniciativa. 

A Volta «P'rá Frente Portugal» em Bicicleta será feita 
em oito etapas, «a volta de oito momentos da nossa 

História», disse o mesmo responsável, 
À iniciativa, que será revelada em pormenor numa 

conferência de imprensa a realizar hoje, terça-feira, na 
sede da candidatura, vai ser realizada por oito jovens 
ciclistas, acompanhados em cada distrito por jovens 
locais. 

Os ciclistas terminarão as oito etapas em Viseu 
(recordando Viriato), Guimarães (Afonso Henriques), 

Batalha (Nuno Álvares Pereira e a Revolução de 1383- 

-85), Sagres («A Audácia de ser Português») e Évora (O 
levantamento popular do Manuelinho contra a domina- 
ção espanhola). 

As últimas etapas terminam em Coimbra (onde se 

formou o Exército de Resistência contra as Invasões 
Francesas), Porto («A Indignação Popular Contra o 
Ultimatum Inglês»), Santarém (de onde partiu o 25 de 
Abril) e Lisboa (A adesão de Portugal à CEE). 

O Volta encerra na sede da candidatura de Freitas do 
Amaral, em Lisboa. 

Cada etapa terminará com uma cerimónia junto de 
um momumento ou lugar significativo, durante a qual se 
lerá uma mensagem. Haverá uma intervenção por um 
membro do Conselho Político Nacional e a deposição de 
uma coroa de flores, de uma bandeira da campanha e da 
mensagem lita. 

O responsável contactado disse que a Volta tem por 
objectivo «rever momentos do passado com os olhos 
postos no futuro». 

«ROCK DA LIBERDADE» 

— NOVO HINO 
DA CANDIDATURA DE SOARES 

Chama-se «Rock da Liberdade» o novo hino da 

candidatura de Mário Soares, composto por Rui Veloso. 
O «Rock», que é interpretado pelo próprio Ruí Velo- 

so, tem letra de António Pedro de Vasconcelos, o 

cineasta que organiza os tempos de antena do candi- 

dato. 
Além do «Rock da Liberdade», a candidatura de 

Soares tem outro novo tema musical, popular, chamado 
«As Fevereiras». Nele intervêm praticamente todas as 

vozes que apoiam Soares, desde Lena D'Água a António 

Manuel Ribeiro, dos «UHF». 

Os novos temas vão-ser estreados dia 6, no tempo 

de antena de Mário Soares. 

QUEM APARECE 
NOS TEMPOS DE ANTENA DE SOARES 

Eduardo Lourenço e Eduardo Prado Coelho, da 
candidatura de Pintasilgo, e Correa Gago, da candida- 
tura de Zenha, são os únicos nomes, até ontem confir- 
mados, nos tempos de antena de Mário Soares. 

Nestes termos, a mesma fonte desmentiu a pre- 
sença, nos pequenos ecrãs, de Medeiros Ferreira e do 
major Sousa e Castro. 

Também os militantes do PSD, Helena Roseta e Rui 
Oliveira e Costa, vão reaparecer no apoio da candidatura 
à Presidência da República de Mário Soares. 

PRIMEIRA REMESSA DE BOLETINS 
JÁ SEGUIU 

A primeira remessa de boletins de voto para a 
segunda volta das presidenciais seguiu ontem para 
Macau, via Gabinete de Macau, disse o director-geral do 
STAPE, Duarte Nuno de Vasconcelos. 

Hoje, terça-feira, seguem os boletins para as 
Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, e a partir 
de amanhã, quarta-feira, são distribuídos pelos dis- 

tritos. 
O director-geral do STAPE disse que a segunda volta 

das presidenciais está orçada em 45 mil contos. 

EANES 
TEM DIREITO A... 

O Presidente da República cessante, general Rama- 

lho Eanes, tem direito a um gabinete de trabalho, cuja 
localização está a ser estudada em conjunto com o 
Primeiro-Ministro, Cavaco Silva 

Quando sair do Palácio de Belém, o que poderá 

  
acontecer dentro de seis semanas, Ramalho Eanes tem 
direito, nos termos da Lei, a um vencimento de cerca de 
200 contos mensais, automaticamente actualizáveis em 

função dos aumentos da Administração Pública. 
Além do vencimento, Eanes tem direito ao uso do 

automóvel do Estado para seu serviço pessoal, com 
condutor (que será o senhor Serra que o serviu na 
Presidência da República) e combustível. 

Tem direito a um gabinete de trabalho com telefone, 
secretária-dactilógrafa e um assessor de confiança que 

será Silas de Oliveira. 
Silas de Oliveira é jornalista, tendo prestado, até 

agora, serviço no Gabinete de Imprensa do Palácio de 

Belém. 
Ramalho Eanes vai ter também direito a ajudas de 

custo, iguáis às do Primeiro-Ministro, sempre que 
esteja em missão oficial, a livre trânsito, a passaporte 
diplomático e a uso e porte de arma de defesa. 

  

ã 

PELO PAÍS     
SIMPÓSIO INTERNACIONAL 

DE TERAPIA CARDIOVASCULAR 

O Presidente da Sociedade Portuguesa de 

Cardiologia considerou ontem que a terapia qui- 
mico-cardiovascular tem registado nos últimos 
anos notáveis progressos na história da Medicina. 
Salomão Sequerra Amram, falava na sessão de 

abertura do Simpósio Internacional de Terapia 

Cardiovascular, que sé prolonga até terça-feira nas 

instalações da Fundação Gulbenkian, Lisboa, 
Dezenas de médicos especialistas de várias nacio- 
nalidades participam no Simpósio, no qual serão 
analisadas as mais recentes descobertas sobre os 
efeitos da terapia químico-cardiovascular. 

TIROTEIO NUMA RUA DE LISBOA 

POR CAUSA DE PRESO EM FUGA 
Dois feridos ligeiros é o balanço de uma cena de 

tiros registada ontem de manha numa rua de Lisboa 
provocada pela tentativa de fuga de um preso 
militar. Um elemento da Guarda disparou sobre'g 
fugitivo, causando-lhe um ferimento ligeiro numa! 
perna, atingindo também uma transeunte. Fonte do 
Hospital Militar disse que os dois feridos deverão ter 
alta dentro de um ou dois dias. A transeunte ferida, 
de meia idade, foi atingida por um tiro no tórax. 

PESCADORES REPATRIADOS 

DO CANADÁ 
Trinta tripulantes do arrastão português «São: 

Rafael», retido no Canadá desde meados de No- 

vembro. encontram-se já em Portugal — disse 
ontem um informador da empresa proprietária do 
navio. Os pescadores foram repatriados para 
Portugal, onde chegaram sexta-feira por via aérea a 

Lisboa. O gerente da empresa de pesca referiu que 
está em vias de conclusão o regresso a Portugal dos 
restantes 16 tripulantes e do arrastão «São Rafael», 
«Às dificuldades burocráticas ainda não permitiram: 
o pagamento das dívidas aos credores canadianos, 
mas estamos esperançados em que a situação se 
resolva a curto prazo — acrescentou. O mestre e os 
restantes tripulantes do «São Rafael» regressarão 
com 0 navio — disse o gerente da empresa. 

OTELO QUER PRESTAR 
MAIS DECLARAÇÕES 

Otelo Saraiva de Carvalho pretende voltar a ser 
ouvido pelo Tribunal que está a julgar o caso «FP- 
-25» — anunciou ontem o seu advogado. Um rés 
querimento neste sentido será apresentado no final 
do interrogatório de Mouta Liz, o réu que está 
actualmente a ser ouvido. O interrogatório de Otelo 
foi interrompido em Outubro quando o antigo 
comandante do COPCON se recusou a prestar mais. 

declarações ao Tribunal por solidariedade com 081 
seus co-réus, que na altura se encontravam em) 
greve de fome. 

HOTELEIROS 
DE CATORZE PAÍSES REÚNEM-SE 

EM LISBOA 
Cerca de uma centena de hoteleiros de catorze 

países da Europa, Estados Unidos, Egipto, Mars 
rocos e Israel deslocam-se de 13 a 16 Lisboa para 
participar na sua reunião anual. Trata-se da 25% 
reunião anual do capítulo Europeu Coronel! Sociely + 
of Hotelmen, que conta também com a participação 
de mais de cem portugueses, alguns dos quais; 
arquitectos, engenheiros e economistas que Sê 
interessaram pela construção, equipamento OU 
gestão de hotéis. Um seminário sobre o tema 
«Internacional Hotel Development Design», apre 

sentado por alguns dos mais destacados especia: 
listas europeus e americanos terá lugar dia 14 

    

  

Ministério da Saúde 

proíbe emissão de receitas a empresas 

com suspeita de «utilização fraudulenta» 
O Ministério da Saúde suspendeu ontem a licença de 

utilização de impressos de requisição de medicamentos 
e meios auxiliares de diagnóstico ou outros do Serviço 
Nacional de Saúde a empresas onde a sua utilização foi 

considerada «fraudulenta» 
Um despacho do Ministério da Saúde veda às Admi- 

nistrações Regionais de Saúde a atribuição a empresas 
com menos de 200 trabalhadores quaisquer impressos 
de requisição de medicamentos, meios auxiliares e de 
diagnóstico ou outros do Serviço Nacional de Saúde. 

O mesmo despacho inclui uma lista anexa de cerca 
de 90 empresas públicas e privadas de oito distritos às 

quais proíbe a utilização dos mesmos impressos 

«devendo as mesmas proceder à sua devolução 
imediata à Administração Regional de Saúde territo- 
rialmente competente». 

Determina ainda que a Direcção-Geral dos Cuidados 
de Saúde Primária elabore participação à Polícia Judi- 
ciária «para apuramento da eventual responsabilidade 
criminal das empresas constantes da lista, tendo em 
conta os fortes indícios de utilização abusiva e/ou frau- 
dulenta das requisições referidas». 

O despacho determina ainda que se proceda «à 

rescisão dos acordos existentes com empresas ou 

outras entidades equiparadas relativamente às quais se 
conclua estarem a utilizar um índice médio mensal de 
requisições superior a 3 por utente». 

Segundo um estudo do Ministério, existem empre- 
sas onde a média mensal de receitas por empregado é 

de 70, ao mesmo tempo que, segundo o despacho, «na 

cidade de Lisboa, seis empresas são responsáveis pela 

emissão de cerca de 80 mil requisições de medica- 

mentos, meios auxiliares de diagnóstico e tratamentos 

de Fisiatria». 
O despacho fixa agora como utilizadores normais 

dos impressos destinados a receituário médico e de 

requisição de meios de diagnóstico, estabelecimentos 

hospitalares oficiais, centros de saúde, instituições 
particulares de solidariedade social, empresas e outras! 
entidades que hajam celebrado acordo de colaboração 
com a Direcção-Geral dos Cuidados Primários e méd 
cos aderentes. z 

A medida ontem aprovada pelo Ministério da Saúde 
visa «a moralização mais do que 0 saneamento finais) 

ceiro», disse uma fonte do Gabinete do ministro 
A mesma fonte adiantou que a execução destê 

determinação que entrou ontem em vigor, vai puupar 485 
Estado, anualmente. «milhões de contos»   



  

   
   
         

    

Um país onde a mulher mais dese- 

“jada é um homem, a renovação 

"democrática foi desencadeada por 

um velho de 70 anos e o Partido 
“Comunista é de direita, não é «uma 

nação séria» — e no Carnaval a ten- 
dência acentua-se. 

Charles de Gaulle já o havia afir- 

'mado há algumas décadas. Na altura 
a afirmação pareceu folclórica, mas 

hoje constata-se que o velho general 

francês acertou na «mouchen. 

Ainda não sabe de que país se tra- 

ta? Falamos, obviamente, do país de 

“Cabral — o Brasil, pois claro — e refe- 

fimo-nos ao travesti Roberta Close, 

ao Presidente eleito desaparecido 

Tancredo Neves e ao PCB. 

O país do Carnaval não é, em verdade, o Brasil, mas 

sim o Rio de Janeiro. A cidade agita-se o ano inteiro, 

sonhando com o seu mês. 

Várias semanas antes dos festejos, em plena época 

estival, a população já vive o clima. As escolas de samba 

alinam os acordes, os enredos das suas representações 
B, febrilmente, todas acreditam que desta vez é que vão 
arrecadar o almejado primeiro lugar do concurso. 

(O) Carnaval é o mote para toda a vida do carioca. Os 

“juristas chegam aos milhares por causa do Carnaval. O 

* comércio aumenta devido ao Camaval, os Órgãos de 

Comunicação Social ocupam espaço com o Carnaval € 

“os favelados (aqueles que vivem nas favelas, bairros de 

lata) sentem-se mais iguais aos outros no Carnaval. 

Numa quadra carnavalesca não é o burguês que 

= brilha: o favelado é a estrela. 
À desinibição atinge o paroxismo, qual Sodoma do 
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evereiro 
o país do Carnaval 

século 20. A permissividade é aceite com estatuto de 

cidadania e nem os mais preconceituosos têm coragem 

para criticar a lassidão dos costumes. 

O leitor já leu ou ouviu falar de alguma crítica séria 

da Igreja brasileira ao Carnaval? 

O Carnaval é a revolta dos escravos. Tal e qual como 

no Alabama (o Estado. norte-americano), em plena 

época de segregação racial, quando os brancos aceita- 

vam com naturalidade que um «boxeur» negro esmur- 

rasse um dos seus. 

Na prática, o Carnaval é uma semana de revolta 

contra quase 12 meses de exploração, discriminação 

social e racial e busca infrutífera da dignidade. 

Os escravos redimem-se na revolta. Ainda que essa 

revolta seja uma vez por ano consentida pelos seus 

senhores. 
Nas praias da Moca, as brasileiras usam à tanga & 

algumas vão mais longe com o «fio dental» (tanga feita 

com uma parte do soutien do bikini, sustentada no 

traseiro apenas por um fio que 0 «bumbum» se encar- 

rega de fazer desaparecer). É 

Paradoxalmente, as brasileiras, mesmo as que se 

dizem mais «liberadas», são na verdade «caretas», A 

submissão ao homem é o traço marcante da persona- 

lidade da mulher brasileira, não fossem na generalidade 

herdeiras do que de mais conservador a mulher portu- 

guesa exportou. 
O português, em boa verdade, continua a ser 0 tema 

predilecto do anedotário nacional. O brasileiro esquece- 

-se que, quando conta uma anedota de português, se 

está a rir de si próprio, daquilo que de pior herdou da 

Pátria Lusitana. 
O brasileiro formou-se com o que de mais débil e 

arcaico existe no homem português. E de tal forma, que 

são os de origem portuguesa os que efectivamente 

dominam o país. Os libaneses, italianos ou alemães, 

podem ter poder económico. O poder político cultural 

está nas mãos dos descendentes dos lusitanos. E o 

«hara-kiri» hilariante. 

FÓSSEIS COM 200 MILHÕES DE ANOS 

Mais de 100.000 

bocados de ossos de dinossauros 

descobertos nos Estados Unidos 
Mais de 100.000 bocados de ossos fossilizados de 

uros, répteis e peixe, com cerca dé 200 milhões 

leanos, foram descobertos na Nova Escócia, formando 
o maior achado arqueológico dos últimos anos na 

fiça — foi ontem anunciado. 
Ào mesmo tempo foram descobertas minúsculas 

Pegadas, do tamanho de uma moeda, que teriam sido 
por dinossauros do tamanho de uma andorinha e 

E A Polícia indiana deteve ontem cerca de 2.000 
anifestantes que protestavam contra os anunciados 

entos de preços de produtos alimentares e com- 
tíveis, enquanto os principais partidos de Oposição 
Nciavam uma campanha contra os aumentos. 

iqpenas cerca de 200 manifestantes escaparam às 

ções quando a polícia interveio para impedir -o 
ço em direcção ao gabinete do Primeiro-Ministro, 

Gandhi, para lhe entregar um memorando contra 

aumentos de preços 
À maioria dos manifestantes provinha dos bairros 

S de Nova Deli e é afecta ao partido «Bharatiya 

ta», na Oposição, um dos que ameaçam desen- 
um protesto a nível nacional. 
overno aumentou a semana passada os preços 
z, do trigo e dos combustíveis entre 25 e 40 por     — Moaro 

que constituem as mais pequenas pegadas de di- 

nossauro descobertas até hoje — anunciaram cientistas 

da National Geographical Society, entidade responsável 

pela escavação. 
As descobertas mais significativas entre os 100.000 

pedaços de osso fossilizado são 12 crânios de trite- 

ledontes, os répteis mais próximos do homem que se 

conhecem. 

  

Presos na Índia 
dois mil manifestantes 
contra aumentos de preços 

cento, numa tentativa de reduzir um défice orçamental 

de 2.800 milhões de dólares no ano fiscal que termina 

no próximo mês. 

A polícia actuou ao abrigo de uma proibição 
temporária de reuniões de mais cinco pessoas em locais 
públicos de Nova Deli, determinada a noite passada pelo 

Governo. 

O memorando que os manifestantes pretendiam 

entregar ao Primeiro-Ministro, frisava que os aumentos 
«afectam negativamente 53 por cento dos 750 milhões 

de habitantes da Índia, que ainda vivem abaixo do nível 
de pobreza». 

Partidos políticos e empresários prevêem que os 

aumentos façam subir os preços de produção e no 

consumidor e a inflação 

  

   
   

    
   

    

    

   
   

Aliás, um país como Portugal, que esteve na origem 
do Brasil, também não pode ser um país muito sério... (3 
sério porque é sisudo. Não sério porque, no fundo, 
todos nós bem que gostavamos de ser brasileiros... 

O sambódromo do Rio de Janeiro é o equivalente ao 
Coliseu da Roma antiga, à Ópera estatal da Viena dos 
nossos dias, à Broadway nova-iorquina e à Torre Eiffel 
em Paris, está claro. O brasileiro é «grudado» na cultura 
francesa. Pode nunca ter ouvido falar de Vítor Hugo, do 
Rei Sol ou de Jack Lang... «mais la France, bon Dieu, 
quel fixation...», Dizer uma frase em francês, no meio de 
uma conversa, é o máximo da «finesse». 

«Vou para Paris, vim de Paris, almoçei ontem em 
Montparnasse», é o cúmulo da glória para um brasileiro. 
Ainda que lá tenha estado como exilado político, de mão 

estendida. 
A intelectualidade de esquerda, que ainda está fixada 

em Guevara, ultimamente em Daniel Ortega, sonha com 
a revolução. Maio de 68 foi há quase 18 anos... E, no 
entanto, isso continua a ser «chic». 

A Europa e os Estados Unidos são a obcessão. 
América Latina? Fome, guerrilha, ditadura? Onde? Onde 
é que fica o Uruguai? 

O brasileiro, mesmo o favelado, tem um «Mercedes 
Benz» na cabeça. Não há nada a fazer. Além disso, o 

Carnaval está à porta. 

«Vá ao Baile do Champagne...». Ouve-se nos anún- 
cios. Ainda que seja servido «champanhota», uma falsi- 
ficação da bebida. É da moda. E «a Escola de Samba do 
meu Bairro, o Salgueiro, este ano deve ganhar». Ainda 
que se situe «na favela que domina o meu elegante 
Bairro». No Carnaval, é claro que «eles são do meu 
Bairros... 

Rio de Janeiro: 40 graus. Alô Pelé. O Cometa Halley 
e a Copa este ano terão de ser brasileiros... 

Era Fevereiro no Rio de Janeiro. 

Sérgio Soares (NP) 

Os fósseis foram encontrados numa formação ro- 

chosa que se estende da Nova Escócia à Carolina do 

Norte, nas margens da Baia de Fundy. 

Os fósseis encontrados dizem respeito ao período 

do Triássico. Os primeiros dinossauros surgiram no 

final que se estende entre há 225 e 175 milhões de anos. 

Os dinossauros proliferaram no início do Jurássico, 

o período seguinte, e dominaram o planeta até que se 

exinguiram, há cerca de 65 milhões de anos. 

Os cientistas são da opinião que estes achados 

confirmam a hipótese há muito levantada de que entre o 

Triássico e o Jurássico se teria produzido uma enorme 

catástrofe natural — no caso a colisão de uma asteróide 

com a Terra — que teria causado a destruição de cerca 

de 40 por cento de tados os animais que então viviam no 

planeta 
Há muito que cientistas defendem a teoria de que à 

colisão com o asteróide se poderia ter ventficado no local 

onde hoje está a gigantesca cratera Manicouagan, lo- 

calizada a 805 quilómetros a noroeste do local onde 

estes fósseis foram agora encontrados 

Óscar Sanchez 

Breves Internacionais 

  

IBIZA, ESPANHA — Sete estran- 

geiros, incluindo quatro crianças, mor- 

reram durante um incêndio numa resi- 

dência de praia em Ibiza — informou 

ontem a polícia espanhola. As vítimas 

eram de um casal holandês e dois filhos, 

duas crianças suíças e um convidado 

britânico e morreram quando dormiam, 

num incêndio que se propagou da lareira 

ao mobiliário. Os corpos só foram en- 

contrados no domingo pelo pai das duas 

crianças suíças mortas no incêndio. O 

fogo passou despercebido por a moradia 

se encontrar num local isolado da ilha. 

SIDNEY — Um português de visita a 

Perth, Austrália, acusou a Embaixada 

indonésia em Camberra de lhe ter rou- 

bado o passaporte, quando o enviou para 

obter um visto. A notícia, publicada pelo 

jornal «Western Mail», é transcrita pelo 

jorntal «O Português na Austrália». O 

cidadão português em questão, Manuel 

Fragoso, passou dois meses de férias em 

Perth. A sua viagem seguinte previa uma 

escala em Bali, pelo que enviou o seu 

passaporte para a Embaixada indonésia 

em Camberra, de modo a obter o ne- 

cessário visto de entrada. Depois de 

terem passado vários dias sem receber o 

seu passaporte, resolveu contactar a 

Embaixada indonésia, tendo sido infor- 

mado, para seu espanto — relata O jornal 

— que o que passaporte não tinha che- 

gado lá. Uma consulta aos registos do 

correio permitiu verificar que, efectiva- 

mente, 0 passaporte foi recebido na 

Embaixada, pois um funcionário assinou 

o registo de entrega. Dirigiu-se depois à 
polícia federal australiana pedindo a sua 
intervenção, mas esta disse nada poder 

tazer. Aguarda agora auxílio dos repre- 

sentantes diplomáticos portugueses para 

poder substituir o documento que lhe 

«diplomaticamente» roubado. E 

PEQUIM — Os três mil milhões de 

ratos chineses comem 15 milhões de 

toneladas de cereal por ano e contra eles 

foi declarada uma guerra à escala na- 

cional que custará cinco milhões de 

dólares — foi ontem anunciado. Segundo 

as estatísticas mais recentes existem na 

China três ratos por cada pessoa e os 

roedores causam graves prejuízos à 

agricultura — por isso a campanha agora 

desencadeada. Numa área cultivada de 24 

milhões de hectares os ratos devoram 15 

milhões de toneladas de cereal por ano. A 

situação é agravada pela forma como se 

reproduzem: é necessário exterminar 

pelo menos 80 por cento do total para que 

dentro de um ano o número não seja 

maior que hoje. Se se exterminarem só 50 

por cento daqui a três meses os roedores 

já terão atingido de novo o número de 

hoje. A campanha de exterminação de 

ratos vai começar agora e prolonga-se até 

1988. 

BELFAST — A explosão de uma 

bomba vitimou ontem um soldado que 

patrulhava uma região da província  bri- 
tânica do Ulster, perto da fronteira com a 
República da Irlanda. O soldado, membro 

de um regimento de defesa local, teve 
morte instantânea após a explosão da 
bomba, na aldeia de Belcoo, enquanto 
cinco outros membros da patrulha fi- 
caram feridos. A autoria do atentado 
ainda não foi reivindicada e o número de 
mortos desde o deflagrar da violência na 
Irlanda do Norte contra o domínio bri- 
tânico, em 1969, eleva-se agora a 2.465. 

venceu eleições na Costa Rica 
O candidato do partido do poder, Oscar Arias 

Sanchez, proclamou-se vencedor das eleições presi- 

denciais na Costa Rica quando estavam contados cerca 

de 22 por cento dos votos. 
Arias encontra-se à frente na contagem, com 53 por 

cento dos votos a seu favor, contra 44 por cento para O 

seu principal rival, Rafael Calderon Fournier, do Partido 

de Unidade Social Cristã. 

Em discurso aos seus apoiantes na sede da sua 

candidatura, Arias, do Partido de Libertação Social- 

-Democrata, agradeceu aos eleitores O seu apoio e 

apelou à unidade da Costa Rica face aos problemas 

econmicos e sociais.



AGENDA 

z ES (0 PES 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 
nublado. Vento fraco ou moderado de noroeste. 
Aguaceiros pouco frequentes ou serão de neve nas 
ER e Enio rara O au ne 

m: 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (8/-1) — Viana do Castelo (11/2) — Vita Real 
(9/0) — Porto (10/0) — Penhas Douradas (0/2) — 
Coimbra (11/5) — Cabo Carvoeiro (-/7) — Castelo 
Branco (10/3) — (8/3) — Lisboa (12/6) — Portalegre 
Évora (10/5] — Beja (12/4) — Faro (14/3) — Sagres 
(13/6) — Ponta Delgada (14/7) — Funchal (16/10) 

SOL — Nascimento às 7.41. Ocaso às 17.56. 
LUA — Lua Cheia. Frio. Quarto Minguante às 4 horas e 
41 minutos de amanhã. Frio. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11.026 23.41. 
Baixa-Mar às 04.30 e 17.08. 

(Porto da Figueira de Fon) — Projetar da 1046 « 

Baixa-Mar às 423 € 17.04. 
(informação fornecida pelo Instituto Nacional de Me- 
-teorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Desperado 

City». Não Aconselhável a Menores de 18 anos. 
As 21.30. 
Avenida (23343) — Came Especial Para o HI 
Reich». Para Maiores de [8 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «! 
Mansão Sombria». Para Maiores de 16 anos. Às 

I6e 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «A Honra dos Pa- 
drinhos». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30. 18 
e 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Última 
Jogada». Para Maiores de 13 anos 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
| (64457) — «Regresso ao Futuro». Para 
Maiores de 12 anos. As 15,30e 21.45. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central — Rua dos Mercadores, 26 

23870 e Simões — Eixo — 931 14, 

AGUEDA — Vidal — 62303. 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — 52160. 
ANADIA — Oscar Alvim — 52607 e Bastos — 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE A— Adriano Moreira — 
65440. 

ESPINHO — Santos — 720331. 

ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo — 32447. 
ILHAVO — Santos — 322930 e Morais — 
Gafanha da Nazaré — 361817. 

          

  

    

MEALHADA — Brandão, Sue. — 22038 e 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! — 741303. 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues — 52226 

e Lopes Rodrigues. Suc. — Válega — 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
22876. 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
42114 

[DISSE IRA dae AS 
1— Parte de cima do relógio de 5 — Relógio da parede 

pé 6-— Gravata do relojoeiro 
2 — Relógio de cuco 7 — Prateleira da montra (à di- 

3 — Relógio das fores reita) 
4 — Relógio das uvas 8 — Expositor (à esquerda) 

  

   

   

    
   

    

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
EM 3/02/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DEAVEIRO) 
NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul . 57840 63540    

      

  

       
      

      

   

   

        

Alemanha ei 64$30 65850 
Áustria 9s10  9s30 

Bélgica 25981 3$181 
Brasil... ; Cruzeiro $006' $016 
Canadá notas de te 2 ... Dólar ... 107895 110845 
Canadá notas maiores . ( 108B$4S 110895 

Dinamarca 17845 17585 
Espanha ... 18113 

EU.A. notas se 1e2 156890 

E.U.A. notas maiores 157540 
Einlândia .. 29535 
França . 21870 

Holanda 58505 

Irlanda . 199$35 

itália s096 

Japão $807 

Noruega 21815 

Reino Unid 220830 

Suécia 20895 

Suíça... 77815 

Venezuela var... 8s60 

Pr ê 
pano SU ea A 

“AVEIRO 
Bombeiros Velhos a2122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos ............ .. 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul. 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
DRE end Merge 20320 
Guarda Fiscal ...... 21638 

GNR... ... 22555 
ENR (Brigada de Trânsito) «o. 23429 

PSP estepe PADRR: 
Serviços Municipalizados a 22631-23065 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 
Turismo :..:. ã 29680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários «o 62591 
Hospital... . 62075 

EDP 63557, 
GNR 2417 
Serviços Municipalizados (Avarias) ... 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

Bombeiros Voluntários ue BR NE 
Hospital .. B2133/46 
EDP Base 
Serviços Municipalizados ps 62762 

GNR. 52593 

IVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital ..... 
EDP 
NR 
PSP 
serviços Municipalizados 

  

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 
Rambeiras Voluntários (Ariana) «2310 
Hospital 22133/4/6 
EDP cossorcesoesemenes o 27017/8/9 
GNR 233 

Dsp ««.- 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 

PSP. 32022 

  

12.00 — Do Mar à Serra 
E 0 — Jornal da Tarde 

Portugal de Leésa-Lês 
— Rock em Onda Média 

— “EMISSOR DAS BEIRAS 

    

RÁDIO CLUBE É 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 

  

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 

7.145 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

18.00 — Arauto 

19.00 — Jornal da Noite 
MI E 

  

21.30 — Ponto Final 
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HORIZONTAIS — | — Tatu; presas 
Epiderme: cidade de Espanha. 3 — Gai a 
ignorar, 4 — Aguardente de cereais: requesta. 5 — 

  

      

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 188 

  

Adicione; vimeiro; oceano. 6 — Existência; aliança, 
nome de letra. 7 — Egua robusta de raça pequena: 
discursa, 8 — Prenderas; nome de mulher. 9 — 
Rapaz; unir. 10 — Frutos da silva; planta do pé. 

VERTICAIS — 1 — Suprimes: tartamuda. 2 — 
Semente de alguns frutos; juntam. 3 — Cordão de 
requife ou metal para quarnecer ou abotoar a frente 

de um vestuário; extraordinário. 4 — Desculpar 
grande quantidade. 5 — Senhor; nome de mulher 
fruta-do-conde, 6 — Contém; âmem; isolados. 7 — 
Nome de homem; adoçadas com mel. 8 — Me- 
xerico; penso. 9 — Adicionar: finalmente. 10 — 
Cura: pregara 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 188 

APAR — ATADAS — PELE — MÉRIDA — AVAL — 

OMITIR —:GIM — ENAMORA — ADA — VIME — 
MAR — SER — ANEL — EFE — GARRANA — DIZ 
— ATARAS — DINA — GAROTO — ATAR 
AMORAS — SOLA   

TELEVISÃO 

TERÇA-FEIRA, 4 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRQ 

  

HOJE 

RTP-I 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Tempo dos Mais Novos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Século XX — «A China em Marcha». 
19.40 — Boletim Meteorológico Para a 

Agricultura 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «O 

Rinoceronte-». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 

AMANHÃ 
RTP-I 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Tempo dos Mais Novos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
“19.20 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «Os 

Paquidermes». 
20.00 — Telejornal 

  

Casa da Cultura de Estarreja — Exposição 

de trabalhos artesanais em croché. por Irene 
Chaves Conde. Tosos os dias das 14 às 18 horas. 

21.20 — Programa da Direcção de Informa. 
   

  

— Chefes — 1945. Delano dá as boas. 
s soldados que regressam da 

guerra. Entre eles encontram-se Billy Lee 

Sorny Butts- 
23.30 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados — 

rilha». 
19.55 — Videopólis 
20.25 — Falar de Macau — « Acupunctura», 
21.00 — Sessão das Nove — «O casamento dy 

Meu Irmão». 
22.30 — Jornal da Noite 

«O Masca- 

  

20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Vamos Jegar no Totobola 

20.40 — Louco Amor 
21.30 — Noite de Cinema — « Duelo de Fogo», 
22.30 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados — As Misterio- 

sas Cidades de Ouro. 
19.50 — Folclore 
20.30 — Mulher a Mulher — A Mulher na 

Sociedade Portuguesa Actual. 

21.00 — Reportagem do Exterior 
23.00 — Jornal da Noite 

Mercado de Estarreja. 

Feira dos 4. em Arrifana (Feira). 
  

Principais acontecimentos registados 

no dia 4 de Fevereiro: 

     Morre o imperador romano Séptimo 

Severo. E 
à concessão da soberania aos paises 

baixos 

1693 — O missionário português João de 
Brito é martirizado na Índia. 

- Terminam as hostilidades entre os 
recém-criados Estados Unidos da 
América e a Gra-Bretanha. 

1837 — Q Colégio dos Nobres é extinto por 

decreto de Passos Manui 

1783 

   

    

1809 — Nas Filipinas sucedem-se 
voltas contra osEUA. reivindicando 

4 independência. 

1922 — O Japão concorda em devolver 

Shantung à China. 
1938 — Na Alemanha. Adolfo Hitler assume 

a pasta da guerra e nomeia Joachin 
Von Ribbentrop ministro dos Ne- 

sócios Estrangei 
1945 — Início da Conferência de Yalta, em 

que participam Churchill. Roosevelt 
e Estaline. assegurada a vitória na 
Segunda Guerra Mundial 

1948 — O Ceilão (actual Sri Lanka) ascende 
à independência no seio da comu- 
nidade britânica. 

1961 — Inicia-se a tuta armada de libert 
de Angola. temitório sob a adminis- 

tração portuguesa: forças do MPLA 
atacam a Prisão Central de Luanda 

  

     

ão 

  

1964 — A China acusa a URSS de tentar 
obter a hegemonia mundial através 
de uma política de colaboração com 
os EUA 

1966 — Um avião das linhas aéreas japene- 

sas despenha-se na Baía de Tóquio. 

matando 133 pessoas   
ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

POR APENAS 18800 POR ; 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 
* meses [). 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE : 
! quantia: 5.520800 (12 meses); 1.840$00 (4 meses) 
: (Risque o que não interessar). 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

    

: Endereço 

  

   
1969 — O encai de negócios chinês na 

Holanda. Lião Ho-Shu. chega uos 
EUA. solicitando asilo político. 

  

  

1972 — A Grã-Bretanha e outros noves pais 
ses reconhecem o Paquistão. 

1973 — O Rei Hussein. da Jordânia. ces 
hostilidades com Israel. anum 
que procurará o auxílio de Richard 
Nixon. Presidente dos EUA, no des 
sanuviamento da crise no Médio 

Oriente 
1975 — É inaugurada, em Lisboa, à nova 

sede da Sociedade Portuguesa de 
Autores. 

     

1976 — Uma vaga de sismos atinge parte da 
Guatemala. causando mais de 22 mil 

mortos 

1979 — Uma equipa do Sporting Clube de 

Portugal. constituída por Fernando 

Mamede. Aniceto Simões e Carlos, 

Lopes. revalida em Arlon. Bélgica. ] 
o título europeu de corta-mato 

1980 — O primeiro Presidente do Irão. Bant 

Sadr. toma posse do cargo no Has 

pital de Teerão. onde o Ayatollá 
Khomeini se encontra internado, 
É inaugurado, em Lisboa. o Musell 

Nacional do Teatro 

Cerca de 2.200 mineiros britânicos 

regressam às minas de carvão. onde 

prossegue uma greve que se arrasta 

há 11 meses 

1985 — 

Este é o trigésimo quinto dia do ano: 

Faltam 330 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «A História pouco 

mais é. na verdade. do que o registo dos 

crimes. loucura e Inisérias da humanidade; — 

Edward Gibbon (1737-1794) — historiador 

ingles. 

  
= 
= 

inatura 
Desejo fo tornar-me assinante do -Diário de 

Aveiro» é opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 
   

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) & 

Nome .... 

  

  

Recorte o cupso e resmeta-o para: -Diário de Aveiro — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda peto telex 37489. 

* E — 3800 AVEIRO. Se preferi  



    
   
    

  

   

    

    

    

  

   
   

    

   

  

    

   

Ê O Campeonato Nacional da || Divisão viu cumprir-se 
a décima sétima jornada e se na frente tudo está como 

" dantes, foram, no entanto, dados novos indicadores. E 
— isto porque 0 Elvas foi derrotado na sua deslocação « 
| Leiria, frente a um União numa posição até aí não muitc 
“cômoda na tabela e mesmo com esta vitória, não 

" afastando totalmente o fantasma da sempre temida 

descida. 
| Osalentejanos perderam assim terreno para o seus 

mais directos adversários e o Feirense diminuiu mesme 
adiferença em relação ao comandante da prova para um 

- apenas, O que lhe permite conservar ainda todas 
“as veleidades com vista a uma vitória final na zona 

* centro. A equipa de Santa Maria da Feira depois de estar 
E em posição de desvantagem em Peniche, conseguiu dar 

outro rumo ao resultadoo chegou ao empate, um 
resultado positivo se tivermos em conta que a Peniche é 
uma equipa em situação perigosa e, portanto, a precisar 
urgentemente de pontos, não logrando contudo mais 
que um, já que foi contrariado pela equipa feirense. 

ÁGUEDA E BEIRA MAR 
MELHORAM POSIÇÕES 

"Outro excelente resultado foi protagonizado pelo 
Recreio de Águeda, sob o comando de Mário Lino, que 
ghamou a si dois preciosos pontos na sua deslocação z 

"= Torres Vedras. Coimbra e Nogueira foram os autores 

TÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 4 FEVEREIRO 1986 

RESCALDO DAS JORNADAS DOS NACIONAIS 

Ivas derrotado em Leiria 

abre novas perspect 
dos dois golos da equipa visitante que continua a teimar 
em-se manter na grande corrida para o título, já que está 
separada apenas três pontos do primeiro classificado e 
com treze rondas por cumprir tudo é permitido aos 
«Galos do Botaréu». O Torriense é uma equipa em nítida 
baixa de forma a acusar nítida desmoralização, pois os 
designios que perseguia no início da temporada não 

-foram cumpridos e a equipa parece sem ambições e sem 
metas a atingir o que pode ser prejudicial. 

O Mário Duarte foi cenário de um jogo entre duas 
equipas em igualdade pontual, com a vitória a sorrir, no 
final dos noventa minutos, aos aveirenses que se 
afastaram do União de Coimbra na tabela e estão apenas 
a quatro pontos de diferença da equipa de Carlos 
Cardoso. Perante este estado de coisas, que o fim-de- 
-semana futebolístico proporcionou, não será de 
espantar se tivermos de incluir o Beira Mar no lote das 
equipas ainda com possibilidades de atingir a vitória 
final na competição. No entanto é tudo muito difícil, até 

porque a equipa de José Domingos não depende apenas 

de si própria para atingir esse desiderato. Deslocações 
ainda com alguma dificuldade esperam os «auri-ne- 

gros» que terão que cerrar fileiras se pretendem manter- 

-se numa luta em que poderão ter ainda uma palavra 
muito importante a dizer. Mas já na próxima jornada em 
caso de derrota, em Viseu, e vitória dos seus mais 
directos adversários nos seus diferentes compromis- 

DESPORTO 

  

IVdS nd 
sos, teremos a situação novamente, e talvez decidi- 
damente, complicada para a turma de Aveiro. O 
campeonato está a atravessar uma fase de muito 
interesse resultante da perca de pontos do «leader». 

Numa fase tão importante como é esta o mínimo erro 

poderá ser a «morte do artista», daí o aumentar da 

emoção que se irá registar no decorrer da prova é que 
chamará por certo o público amante da modalidade. 

O União de Coimbra, a cinco pontos do lugar da 
frente, já não pode conservar grandes pretensões, já que 
teria de contar com pontos perdidos por quatro ad- 

versários e isso dificilmente acontecerá porque a turma 

de Gervásio não vai prosseguir incólume e a derrota 
bater-lhe-á por certo mais vezes à porta. Alguma se- 
melhança existe na posição do Beira Mar e dos conim- 
bricenses, mas com maior vantagem do Beira Mar que, 
e mais uma vez, não pode desperdiçar pontos se não 
quer ver o torneio de competência, pelo menos, tornar- 

-se apenas um sonho. 

ZONA CENTRO RECRUDESCE DE INTERESSE 

Outra das grandes surpresas desta jornada dezassete, 
foi a vitória de União de Almeirim, em Viseu, frente ao 
Benfica local. É certo que se defrontavam duas equipas 
em situação complicada e qualquer resultado poderia 
acontecer, mas não deixa de ser verdade que 0 factor 

9 

gio pamas 

comentário de ser 

Zona Centro 
casa costuma ser de extrema importância, só que os 

rapazes da «terra dos melões» mandaram esse favo- 
ritismo às malvas e colocaram-se numa posição que 

lhes permite encarar com outro optimismo a perspectiva 

de fuga à despromoção. Com este resultado os vi- 

seenses são mais últimos. O Caldas parece encontrar à 

sua desejada recuperação e a vitória surgiu desta vez no 

recinto do Mangualde que assim se toma um sério 

candidato a passar por algumas aflições. 

Natural terá de se considerar a vitória do Estreia do 

Portalegre sobre o Ginásio de Alcobaça, sendo de 
salientar a perca de um ponto por parte do União de 
Santarém, no jogo que lhe competia disputar na capital 
do Ribatejo frente aos viseenses e que terminou com um 
nulo azero bolas. Perderam assim os escalabitanos uma 
ocasião soberana para fugirem aos últimos lugares de 
que os viseenses não parecem ser incomodados para já. 

A salientar nesta jornada a vitória de três clubes 
visitantes, mas em contrapartida a escassez de golos 
marcados, apenas catorze, dá a nítida ideia de um 
predomínio constante das defesas sobre o ataque. Para 
concluir esta apreciação à zona centro do nacional 
secundário que está a aumentar em emoção e interesse 
atentemos só nos seguintes três jogos da próxima 
jornada: União de Coimbra-Feirense, A. Viseu-Beira Mar 
e Elvas-Estrela de Portalegre. Efectivamente a zona 

centro a «arder». 

  “IDIVISÃO 
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É Adeslocação do Benfica, a Setúbal, era o jogo mais 
— importante da jornada do nacional da | Divisão. Mas 

“pode dizer-se que a «montanha pariu um rato» e isso 
porque a quatro minutos do fim Carlos Manuel justificou 
“aambição «encarnada» e deu a vitória à sua equipa por 

um escasso 1-0. Um triunfo precioso para a turma de 
John Mortimore que segue no primeiro lugar da 

à Classificação mas com a vantagem de ter já ultrapassado 
= um difícil adversário e só faltando agora... onze 

à lomadas. O FC Porto, por intermédio de Gomes, venceu 
O Desportivo das Aves, num jogo que não forneceu 

! “grandes motivos de interesse a não ser o de Gomes se 
Continuar a mostrar rauito perdulário o que não -se 
Compreende muito bem se reparamos que estamos 
perante o «bota de ouro». 

Em Alvalade, o Sporting de Braga foi de novo esta 

HU DIVISÃO 

Benfica passou no Sad 
travado pe 
época goleado 0 quê já se vem tornando um hábito 

desde há algumas temporadas. O Sporting venceu O 

jogo e esteve no comando da prova por... 24 horas, já 

que o seu jogo se disputou no sábado. Manuel Fer- 

nandes que vestiu sábado pela 500.º vez a camisola do 

Sporting não quis deixar de assinalar essa proeza € 

marcou três golos colocando-se de novo na liderança 

dos marcadores. Os dois Sportings que se defrontaram 

em Alvalade estão em situações diferentes. Os de Lisboa 

são candidatos ao título e os minhotos ainda candidatos 
à descida. Quem diria? 

Mas a grande surpresa da jornada foi causada pela 

Académica que, no Resteio, fez vergar os pupilos de 

Henri Depireux. É mais de assinalar esta vitória se se 

disser que desde a entrada do belga no comando do 

esquadrão do Restelo os azuis só conheciam uma 

O: 

a «alma Sa 
derrota e essa contra um senhor que dá pelo nome de... 
Benfica. Vítor Manuel parece ter arredado de vez o 
fantasma da descida depois desta tão magnífica quão 
importante vitória. O Belenenses fez perigar a sua meta 
europeia, mas com onze jornadas por cumprir... 

Dois dos candidatos à Europa defrontaram-se, 
sábado, no Bessa, e a vitória sorriu aos locais, muito 
embora António Borges e seus pares tivessem justi- 
ficado a justeza da sua classificação. O Boavista é agora 
quinto da tabela com o Chaves a espreitar a um ponto. 

Na Madeira, o Marítimo levou de vencida o Penafiel 
que agora o acompanha ao transporte do sempre tão 
difícil fardo que é a «lanterna vermelha». Quem não quer 
desmerecer O seu fito europeu é o Portimonense que 
«brindou», no Algarve, o Sporting da Covilhã por quatro 
bolas sem resposta, o que deixa os serranos numa 

gueirista» 
posição nada cómoda, mas que em contrapartida 

permite aos algarvios manterem-se apenas a um ponto 

dos quintos classificados, os nortenhos do Bessa. O 
Guimarães desperdiçou um ponto com a vitória do 
Salgueiros e Paulinho Cascavel desta fica em branco. A 
«alma salgueirista» marcou pontos. 

Na próxima jornada alguns jogos dominam as 
atenções como sejam o Chaves-Porto, Académica- 
-Sporting, Belenenses-Portimonense e o Braga-Boa- 

vista. 

No entanto todos os jogos da jornada têm o seu 
interesse. A questão do título, Europa e despromoção 
precisa de resposta que se pode começar a vislumbrar 
nas próximas jornadas. O futebol é um jogo de emoções 
fortes e por certo que o continuará a provar 

  

  

     
        

    
    

Estarreja € 
À nota de maior saliência do fim-de-semana é o facto 

do Estarreja e do Oliveirense continuarem no comando 
à Masériec, depois de vencerem fora do seu reduto o Alba 
to Oliveira do Bairro. À vitória de ambas as formações 

Permite-lhes assim continuar no comando. da prova, 
Miantendo-a mesma diferença do Guarda que dificil- 

Mente levou de vencida o Marialvas. 
“Num duelo entre vizinhos o Mealhada levou de ven- 

“Cida o Anadia por 1-0. O Anadia conhece agora posições 

         
  

ATLETISMO 

É RE 
t Terminaram no passado sábado os Campeonatos 

lonais de Pista Coberta, numa organização da 

G lação de Atletismo de Aveiro, e em que o Clube de 
| “ampismo e Beira Mar se classificaram nos primeiro e 
Segundo lugares, respectivamente, quer em masculinos 

Quer em femininos. 
Resultados das últimas provas: 

Ito em Comprimento — Infantis mascu- 
Ma =— 1.º Rui Barros (Beira Mar), 4,60 m; 2.º António 

o (GRAAC), 4.57; 3.º Vítor Santos (Campismo), 

800 metros — masculinos — 1.º Série — 
tdre Andrade (Campismo), 2,14,2; 2.º Série — 
io Barbosa (Beira Mar), 2,14,4: 3.º Série — Dias 

Oliveirense continuam na frente 
na classificação que no princípio da temporada não 
seriam pretendidas, estando definitivamente arredadas 
dos lugares que garantem a subida. 

Outro resultado surpreendente foi o que aconteceu 
na Figueira da Foz, onde o Gouveia despachou a Naval, 
por nada menos de quatro-zero, enquanto o Santa- 

combadense e o Vilanovense se impuseram nos jogos 
que lhes competia disputar em terreno próprio. 

Na série B, também do Nacional da Terceira Divisão 

o Cesarense, foi vencer a Ovar a turma local, colocando- 
-Se numa posição senão confortável pelo menos que 
para já dá alguma tranquilidade, o mesmo não acon- 
tecendo com os vareiros que resvalaram para uma 
posição comprometedora. 

O Lousada venceu em casa o Valonguense e a 
Sanjoanense não foi além de um empate, no seu terreno, 
frente ao Régua, complicando cada vez mais a sua 
situação na tabela. O União de Lamas não conseguiu 

evitar a derrota na sua deslocação ao terreno do Marco, 

sendo também uma das equipas ameaçadas com a 

perspectiva da descida 
Em situação verdadeiramente dramática encontra- 

-se a Sanjoanense que em tempos não muito longin- 

quos lutou pela subida à divisão maior e agora se vê 

seriamente ameaçada com a descida aos distritais. Não 
muito bela esta panorâmica mas a Ovarense não poderá 
descuidar-se. 

Campeonatos Regionais de Pista Coberta 
Ferreira (Campismo), 2,07,9; 4.º Série — Manuel Sousa 

(Campismo), 2,02,6. 
Geral — 1.º Manuel Sousa (Campismo), 2,02,6: 

2.º Manuel Sacramento (Galitos), 2,03,7; 3.º João 

Sousa (Beira Mar), 2,06,2. 
800 metros — femininos — 1.º Clara Silva 

(Caio), 2,28,7; 2.º Teresa Nunes (Dragões), 2,29,3; 3.º 
Alice Cardoso (Lourocoop), 2,31.8. 

Peso — masculino — 1.º Eduardo Duarte (Cam- 
pismo), 11,03 m; 2.º António Pinho (Cucujães), 10,60; 
3.º Mário Cardoso (Os «llhavos»), 10,00. 

Salto em Altura — Iniciados masculinos 
(Trialto) — 1.º César Campos (Campismo), 1.699 

pontos; 2.º Paulo Aguiar (Caio), 884; 3.º João Lousada 

(Beira Mar), 851. 
Peso — feminino — 1.º Teresa Machado (Ga- 

litos), 11,14 m; 2.º Manuela Gouveia (Furadouro), 8,54: 
3.º Ana Bessa (Campismo), 7,76. 

4x2 voltas — masculinos — 1.º Beira Mar, 
2,41;2.º Campismo A, 2,45,4; 3.º Campismo B, 2,47,5 

Femininos — 1.º Beira Mar, 3,09,6; 2º Cam- 
pismo, 3,17,07; 3.º Lourocoop, 3,19,01. 

Salto em Altura — (Trialto) — Iniciados — 
femininos — 1.º Paula Silva (Lourocoop), 1,31 m; 2.º 

Margarida Mangerão (Galitos), 1,25; 3.º Carla Reis 

(Válega), 1,20. 
Salto em Comprimento — masculinos — 1.º 

João Malheiros (Campismo), 6,85; 2.º António Tavares 

(Beira Mar), 6,57; 3.º Vitor Gonçalves (Campismo), 

6,20. 
Salto em Altura — masculinos — 1.º João 

Malheiro (Campismo), 1,81 m; 2.º Acácio Silva (Beira 

Mar), 1,75; 3.º António Costa (Campismo), 1,75. 

Classificações gerais — por equipas — 

femininos — 1.º Campismo — 52 pontos; 2.º Beira 

Mar — 35; 3.º Lourocoop — 30; 4.º Dragões — 30; 5.º 

T. Loureiro — 27; 6.º Furadouro — 20; 7.º Caio — 9, 8.º 

— Galitos — 9; 9.º Monte — 8. 

Masculinos — 1.º Campismo — 97 pontos, ao 

Beira Mar — 49; 3.º Cucujães — 15; 4.º Galitos — 1: 

5.º Válega — 9; 6.º — Os «ilhavos» — 8: 7.º 

Sanioanense — 6; 8 — CNAP — 6.   
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

DESPORTO TERÇA-FEIRA, 4 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Começa-se já a pensar na fase seguinte 
Com duas jornadas para disputar o Nacional de 

Basquetebol — Grupo A — tem as posições das diver- 
sas equipas já devidamente definidas e, este fim-de- 
-semana, o maior ponto de interesse vinha do pavilhão 
das Antas, onde se defrontavam a equipa local e o 
Benfica. A vitória sorriu ao FC Porto que se mantém a um 
ponto dos «encarnados» mas com um jogo à menos. 

Os outros resultados destas duas jornadas não 
forneceram grandes surpresas a não ser a derrota do 
liliibum no seu pavilhão frente à equipa do Queluz que 
na véspera havia baqueado frente ao FC Porto. 

O llliabum registou, no fim-de-semana, duas der- 
rotas nos dois jogos que lhe competia disputar. Se a 
derrota com o Benfica terá que se aceitar como um facto 
normal e natural, já o mesmo não se dirá do desaire 
frente ao Queluz, que relega a equipa de Luís Magalhães 
inevitalmente, para a última posição a não ser que venç: 
o Sangalhos e o Barreirense no terreno destas duas 
equipas e conte com a derrota do Queluz, no seu redub, 
frente ao Benfica. Muito dificilmente isso acontecerá 
Portanto resta agora nos ilhavenses darem o melhor de 
si na próxima fase que lhes permita disputar acer- 
rimamente o sempre prestigioso quinto lugar. 

O Sangalhos tem um lugar garantido nos quatre 
primeiros e é natural que a equipa só reapareça em toda 
a sua plenitude na próxima etapa da competição, onde, 
então, tudo poderá acontecer. Para já restam dois jogos 
aos bairradinos para que o calendário feneça. 

Portanto tudo definido, restando agora que se inicie 
a próxima fase do campeonato, essa sim, revestida do 

outro interesse, sobretudo no Grupo À e €, já que as 
equipas do Grupo B, o que junta as quatro equipas 
intermédias, não tem muitas atracções, já que nem a 
descida é problema, nem a conquista do título meta, o 
que pode afastar o público amante da modalidade. Um 
aspecto a rever por parte do organismo máximo da 
«bola ao cesto» nacional. . 

GRUPO B 

OVARENSE COMPROMETE ASPIRAÇÕES 
E ACADÉMICA CONSEGUE A PRIMEIRA VITÓRIA 

Duas derrotas consecutivas e uma delas num dos 
encontros disputados em casa é na verdade muito, para 
uma equipa como a Ovarense que luta por um lugar 
tranquilo. Efectivamente, a Ovarense ao perder, no seu 
pavilhão, com a Sanjoanense deu um passo atrás nas 
suas pretensões já que, e foi pior a emenda que o 
soneto, perdeu esses preciosos pontos contra os seus 
mais directos adversários, precisamente o Ginásio 
Figueirense e a Sanjoanense. 

A equipa de S. João da Madeira venceria no jogo 
seguinte, em casa, ainda que dificilmente o Olivas, 
enquanto o Ginásio depois de vencer a Académica 
chamou a si também outro triunfo, desta feita sobre os. 

vareiros. 
Portanto e quase pela certa a Ovarense terá que 

discutir a permanência na | Divisão com o Olivais, 
Imortal e Académica e sabe-se que por vezes nestas 

Assim vão os distritais aveirenses... 

Zona Sul está a chegar ao «rubro» 

lutas nem sempre só o saber jogar é suficiente, há que 
contar também com o arreganho dos adversários que 

certas vezes transcende muitas coisas. 
Do fim-de-semana há a destacar a proeza da 

Académica que ao fim de 31 jogos conseguiu finalmente 
a sua primeira vitória na prova. Um prémio para os 
estudantes que se aventuraram a este nacional apenas 
com jogadores portugueses e pagaram muito caro essa 

ousadia. 
O Olivais parece atravessar de novo uma fase menos 

boa já que se viu derrotado, sábado, no seu pavilhão 
frente ao cinco do Imortal de Albufeira que se prepara 
para se apresentar da melhor maneira na última fase, a 
decisiva do campeonato. Mas aquela derrota com a 

Académica... 

IL DIVISÃO 

BEIRA MAR E ESGUEIRA 
PREPARAM-SE JÁ PARA A PRÓXIMA FASE 

O Beira Mar e o surpreendente Esgueira estão já, 
com toda a certeza, a preparar a próxima fase da 
competição, pois têm já a sua passagem completamente 
assegurada. No fim-de-semana ambas as turmas ven- 
ceram e perderam. Os «auri-negros» derrotaram como 
visitados o Académico do Porto e baquearam no recinto 
do Vasco da Gama enquanto o: Esgueira depois de 
perder em Matosinhos, com o Leça, derrotou o Ac. 

Porto por 83-75. 

  | DIVISÃO 
Com vinte jornadas cumpridas no distrital maior 

aveirense começa a definir-se uma diferença substancial 
entre à Zona Norte e a Sul. De facto, enquanto no Norte o 

Paivense faz uma carreira tranquila no seu projectado 

regresso aos nacionais, na Zona Sul tudo começa a 

«aquecer» com os dois primeiros separados por apenas 

um ponto e a defrontarem-se no próximo domingo. 

Mas vejamos como vai cada uma das zonas: 

No Norte, o Paivense manteve a sua posição, como 
aliás os quatro primeiros da tabela que deixaram a 
classificação, nesses postos, precisamente igual. Aliás, 

a luta nesta zona está muito mais interessante nos 

lugares de fuga à despromoção do que propriamente 

nos lugares cimeiros. Lá nos fundos, estão três equipas 
a ficar domingo após domingo mais próximo da ll Divi- 
são. São elas Argoncilhe, Arouca e Real Nogueirense, 

havendo logo a seguir, mas já com 5 pontos de distância 
um Bustelo que a par de Carregosense, Fajões e Vale- 

cambrense, lutam pelo amealhar de pontos que lhes 

possibilite arredar-se cada vez mais das incómodas 

posições em que se encontram. 
Na Zona Sul, o panorama é bem diferente. No topo 

da classificação a luta atinge o rubro com Oliveirinha e 

Pessegueirense separados por apenas um ponto e com 
o aliciante de no próximo domingo estas equipas se 
defrontarem em Pessegueiro do Vouga. Jogo da maior 
importância levará até Pessegueiro todas as atenções da 
jornada, sendo certo que há quem fique à espera do 
resultado na expectativa de se aproximar mais dos da 
frente — caso da FIDEC. 

Nos lugares da cauda da classificação o Pampilhosa 
parece estar definitivamente arredado da hipótese de se 
manter nesta divisão, havendo depois um grupo forma- 
do por Amoreirense, Barrô e Macinhatense que lutam 

pela permanência. 

  HI DIVISÃO 

S. Roque e Valonguense são comandantes tranquilos 
Na divisão secundária as situações dos coman- 

dantes também são diferentes nas três zonas. No Norte 
0S. Roque mantém a confortável vantagem de 4 pontos 
sobre o Tareie 8 sobre o terceiro classificado parecendo 
poder fazer um resto de campeonato com relativa 
tranquilidade, se bem que ainda faite uma longa jornada 
para cumprir. Mas candeia que vai à frente... 

Na Zona Centro a vantagem do Valonguense é ainda 

HI DIVISÃO 

mais dilatada, 5 pontos sobre o Nege e também 8 sobre 
o terceiro classificado. Também aqui se afigura que o 
guia poderá fazer um campeonato tranquilo, contando 
com a tenaz perseguição da equipa da Gafanha da 
Encarnação. - 

No fundo da tabela é que a coisa está mais «preta». 
Silva Escura e Azurva parece não terem a força anímica 
para poder recuperar do atraso que construiram. 

Na Zona Sul as coisas são bem diferentes. Dois 

pontos separam o Pedralva do duo Barcouço/Calvão e 
outros dois pontos separam este duo do Ponte Vagos. 
Daqui se pode inferir, facilmente, que a luta continua 
muito acesa pela posse do primeiro lugar, e o mais 
pequeno deslize pode significar mudanças significati- 
vas. A definição dos últimos está longe de estar feita, 
pelo que há um interesse muito grande a rodeá-la. 

Murtoense mantém invencibilidade enquanto a Universidade de Aveiro averbou a sua primeira derrota 

Na Zona Norte da Ill Divisão Distrital o interesse 
mantém-se com uma dupla no comando — Murtoense e 
Ribeirinhos — que agora viram o seu avanço ampliado 

em relação à Universidade de Aveiro já que esta averbou 
a sua primeira derrota do campeonato. Desta forma o 

Murtoense passou a ser a única equipa invicta nesta 
competição. 

Os Ribeirinhos e Torreira foram as duas equipas que 

conseguiram vencer fora e o Paradela do Vouga 
conseguiu o empate em Talhadas. 

Na classificação desta zona, logo a seguir à 
Universidade de Aveiro, & a dois pontos de distância, 
encontram-se agora o Soutense, Torreira, Canedo e S. 

Vicente de Pereira, o que dá bem uma ideia da com- 
petitividade que por aqui grassa. 

Na Zona Sul o panorama é um tanto idêntico, o Beira 
Ria que descansou nesta jornada manteve a liderança 

graças ao avanço de que dispunha, mas está agora com 
apenas um ponto de vantagem sobre o Barroca e três do 
Recardães. Depois seguem-se sete equipas distancia- 
das por apenas quatro pontos. Nos lugares da cauda da 
tabela Ajax e Vimieirense estão já a três pontos do 
Azenha, enquanto o Parada de Cima é lanterna vermelha 
a dois pontos daquele duo. 

Arménio Bajouca 

EEE SR A EO SS GSE SE SSIS SO ESSE GEES EEEF O SS lei 

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

FERMENTELOS. 4 — BARRÔ. 0 
Jogo no Campo de Santo António, em Fermentelos. 
Árbitros: Amadeu Pinho, auxiliado por Arnaldo 

Santos e Fernando Santos. 
FERMENTELOS — Bernardino; Roleta, 

João Manuel, Barbeira e Manuel; João Al- 
berto, Orlando e Artur Jorge; Alexandre, To- 
ninho e Paulo. 

BARRÔ — Mário Jorge; Batista, Baldé, Di- 
nis e Daniel; Mário, Vicente e Martins; José 
Augusto, Paulo e João Manuel. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Dinis e 

Roleta... E emo Bisa tdo. Ro E, ba   labios té 

Ao intervalo: 3-0. 
Jogo que decepcionou, pois o cariz técnico esteve 

arredado. 
Os locais a jogar sempre melhor sem jogar muito 

bem e os visitantes sem capacidades. 
O resultado espelha, por defeito, o que se passou 

dentro das quatro linhas. 
Na realidade, sem necessidade de se aplicar a fundo, 

os fermentelenses dominaram, marcaram e só não 
golearam porque os seus avançados foram perdulários. 

Arbitragem correcta, sem problemas e tudo bem. 

ses des dis 5 fo fd bio bao cfia ASR hepostagi a que cogesponde q prémio de 998 escudos já, fig Li fls flo ct to st, éAúbbal 

TOTOBOLA DÁ QUASE 
MIL CONTOS 
AOS TOTALISTAS 
Ascende a quase mil contos o valor unitário do 

primeiro prémio do concurso do Totobola, depois de 
distribuído pelas 18 apostas com 13 resultados certos 
— informou ontem a Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 

Foram apuradas 964 apostas com 12 resultados 
certos, cabendo a cada um o prémio de 18.294 escudos 
enquanto o terceiro prémio vai ser dividido por 17.665 

A partir de agora a emoção vai recrudescer e com o 
Beira Mar e o Esgueira a terem um papel deveras 
importante, podendo mesmo afirmar-se que Os «auri- 
-negros» são os grandes favoritos à vitória final na 
competição. O Esgueira poderá ser um poderoso «out- 
-sider», podendo mesmo classificar-se no segundo 
lugar. Ou será que os esgueirenses gostaram e querem 
algo mais? Como seria então terrível a fase final do 
campeonato com três galos para um poleiro. Do trio 
Beira Mar, Esgueira e Vasco da Gama, que deverá 
garantir também a sua presença sairá o eventual 
campeão. 

JUNIORES 

FC PORTO E GINÁSIO FIGUEIRENSE 
DOMINAM 

O Nacional de Juniores continua a ser dominado 
pelo FC Porto e Ginásio Figueirense que seguem em 
igualdade de pontos na primeira posição. No que diz 
respeito aos clubes da região de Aveiro o que segue 
melhor classificado é o ARCA, com oito pontos, e que foi 
derrotado na sua deslocação ao Salesianos. 

O Beira Mar que somou duas derrotas é quarto de 
parceria com o Esgueira que triunfou sobre o... Beira 
Mar. O Illiabum continua último da tabela depois de duas 
derrotas que registou uma na Figueira, frente ao 
Ginásio, e outra no seu próprio pavilhão com o Fluvial. 

S.D. 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DA Il DIVISÃO 

BEIRA VOUGA, O 

VALONGUENSE, 1 
Jogo no Campo Desportivo de Frossos. 
Árbitro — Pereira da Silva, auxiliado por Serafim 

Ribeiro e António Sousa. 
BEIRA VOUGA — José António; Mortágua, 

Alcides, Guerra e Fernando Guimarães; Eu- 
génio, Mário e Jorge Oliveira; Manuel António, 
Guiomar e Carlos Guimarães. 

Suplentes — Luís, Jorge Caramelo, Azevedo, Tó Zé 
e Henriques, tendo sido utilizados Jorge Caramelo e Tó 

Zê. 
VALONGUENSE — Tiago; Arlindo, Hélder, 

Pedro e Coelho; Jota, Raul Marques e Raul 
Ferreira; Guerra, Nobre e Zé Carios. 

Suplentes — Pinto Almeida, Tony, Quim e José 

Morais, tendo jogado ainda Quim e Tony. 
Ao intervalo — 0-1. 
Marcador — Guerra, aos 22 minutos. 

O encontro de Frossos constituiu uma bela partida 
de futebol, com ambas as equipas a empenharem-se ao 
máximo para a conquista da vitória. O guia teve de se 

empregar a fundo para conseguir os três pontos 
contando sempre com a réplica animosa do adversário. 

Houve várias oportunidades de golo para ambos os 
lados, mas qualquer dos guardiões efectuou uma 
exibição convincente, com maior realce para José 

António. 

Jogo de extrema correcção, e com uma arbitragem 
também excelente. 

JM. 

SOSENSE, 1 — NEGE, 2 
Jogo no Parque Desportivo dos Lagos, em Sosa 

(Vagos). 
Árbitro — Domingos Bastos, auxiliado por Valentim 

Cambôa e Tavares Ferreira. 
SOSENSE — Vitorino; Octávio, Zé Ribeiro, 

Oliveira e Juca; Jorge (Zé Amaldo), Vinagre € 
Norberto; Guimarães, Armando e Alexandre 
(Paulo). 

NEGE — Zé Carlos; Lobo, Costeira, Ramos 
2 Bóia; Florêncio, Zé Henrique e Júlio Costeira; 

Xico Rebelo (Xico), Hélder e Zé Manuel. 
Ao intervalo — 1-2. 
Marcadores — Xico Rebelo (22), Alexandre (35) 8 | 

Júlio Costeira (45). 
O Sosense iniciou o encontro de rompante, como 

que a querer resolver 0 jogo logo no início, e só não! 
marcou na primeira jogada por manifesta falta de sorte. 
Todo o primeiro quarto de hora pertenceu à equipa 
anfitriã, com o Nege na expectativa e a estudar O 
adversário, para depois tomar conta das rédeas do jogo. 

O resultado definiu-se na primeira parte, embora à 
segunda tivesse lances de bom futebol, mas com 
inoperância dos sectores atacantes. 

Jogo bem disputado mas com uma arbitragem 
deficiente, especialmente no capítulo disciplinar. 
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ragem, vende-se, 
eco os — Avoiro. 

k S desde 2.200 
ER Toret 21434 — 
“Aveiro. 

q QUINTA EM RECARDÃES. 
Nande-se. Telef. 63416 — 
Aguoda. 

MAZÉM (cave), aluga-se. 
Telef. 28615 — Aveiro.    

M, aluga-se. Rua 
ja Cabreira. Telef. 23571 — 

€ Bernardo 
«ESCRITÓRIOS ALUGAM- 

Aua Luis de Camões, 
102. Telet. 63850 — Águeda. 

s ADMISSÃO PESSOAL, 
Aveiro/arredores. Idade su- 
perior a 18 anos, 9.º ano, 
gosto por relações públicas, 

remuneração média, supe- 

rior a 40.000$00. Entrevis- 
tas; das 11 às 13 das 15 às 
18,30 horas. Entrevistas Av. 

Lourenço Peixinho, 173-3.º 
— Sala K — Aveiro. 

A COZINHEIRA, competente, 
precisa-se, para casa parti- 

cular. Boas condições. Telef 
28893 — Aveiro. 

         

         
      

  

     
      

          
        

  

       

    

     

  

    

        
      
    

       

  

«Telefone ...-=......... 

“ontam apenas como uma palavra. 

e RECHEIO DE SNACK-BAR, 

vende-se, com maquinaria 
moderna. Telet. 791498 — 

Vagos. 

e CANON — Máquinas escre- 
ver — Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 — Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 

Lentes contacto. Telef. 
25880 — Aveiro. 

é AÇÚCAR MASCAVADO — 
Centro Dietético Girassol — 
Aveiro 

e ENCICLOPÉDIA NEW CAX- 
TON, vende-se. Bom preço, 
incluindo Dicionário Oxford, 
Yearbooks, acesso & banco 
dados europeu. Telef. 26327 
— Aveiro 

  

e GELATARIA «PINGUIM» — 

Centro Oita — Aveiro. 

e MARGAÇA & FILHOS — Ma- 
deiras/alumínios — Gafa- 

nha da Nazaré. 

e BOUTIQUE «JONASs. Vi- 
site-a. Telef. 361565 — Ga- 

fanha da Nazaré. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

| — Dingir-se ao «Diário de Aveiro. na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho. 9-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jomal 

(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

& ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rus do Car 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAs— visite-s — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo 

— Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo, 

e CAFÉ «MIMO» — Telet. 

24950 —S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 

Aveiro. 

9 DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 

Telef. 25071 — Aveiro. 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO». publicando anuncios nesta secção o leitor podera 

proceder de uma das fórmas seguintes: E 

q texto que pretende publicar 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

menos) nada tem a pagar 
Se. no entanto. o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras. pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco. 

2. — OQ leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado. juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

indicada 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 

juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras à 

mais 

NOTA: Todas as indicações 

....» QU «Rua das... 

  

e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 

ra, 21 — Aveiro. 

e EL RINCON — Coxinha ca- 
seira. Telef. 24626 — Aveiro. 

e BOUTIQUE BABEL — Moda 
jovem — Ílhavo. 

e CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE — Rua Luis de Ca- 

mões, 58 — Cacia. 

e RESTAURANTE «MOISES» 
— Visite-o — Gafanha da 

Nazaré. 

  

o MINIMERCADO trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e TRESPASSA-SE CAFÉ. Pra- 
ça do Município, 20. Telef. 
62856 — Águeda. 

e TRESPASSA-SE ESTABE- 
LECIMENTO. Rus Luis de 
Camões, 108/12. Telef 

62270 — Águeda. 

  

* CITROÉN GS, bom estado, 
vende-se. Telef. 26327 — 
Aveiro. 

  

VITELA ASSADA NO ESPETO 

Carne de vitela 
Sal 
Salsa 
Para o molho: 3 colheres de sopa de azeite, 1 

colher de café de vinagre, 3 ou 4 dentes de 

alho, uma folha de louro, malagueta ou pi- 

menta. 

  

BACALHAU NA CAÇAROLA 

fe persosa) 

Ingredientes 

bacalhau — 5 postas, previamente demolhadas 
azeite — q.b. 
alho — q.b. 

tomate — q.b. 

batatas — 1,5K 
margarina — 1259 

mostarda — 1/2 colher de chá 
ovos— 6 

pão ralado — qb. 

sai— q.b. 

Escolhe-se um bocado de vitela sem ossos, em 

forma de rolo, limpa de peles e gorduras. Esfrega-se 

com sal e enfia-se no espeto. Leva-se a assar em lume 

de carvão vegetal ou nas brasas da lareira, rolando O 

espeto de maneira a que a carne não fique queimada. 

Molha-se de vez em quando com um ramo de salsa 

embebida no molho feito com os ingredientes indi- 

cados. 

  

Preparação 

Numa frigideira, com um pouco de azeite, prepa- 

ram-se os tomates, sem pele nem grainhas (tomatada) 
Leva alho esmagado. 

. Em cada uma das cinco caçaroias de barro indi- 

viduais, coloca-se uma colher de sopa de massa de 

tomate. 

À parte, frita-se o bacalhau, sem pele e envolto em 

ovo batido e pão ralado 

Depois de frito, coloca-se uma posta em cada 

caçarola e, em seguida, enfeita-se esta com pure de 

batata, previamente preparado (utilize, se puder, um 

saco de pasteleiro). 

Sabre a parte descoberta do bacalhau, coloque um 

pouco de maionese. 

Leve as caçarolas ao forno, para alourar, € sirva 

quente, enfeitadas com azeitonas pretas, 

  

  

Leia, assine e divulgue 
  - 0 
DIÁRIO DE AVEIRO   
  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
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renças distinguem estes dois desenhos. Não contam, 

Tente descobri-las e seo conseguir em 2 minutc 

      

tanto melhor. 

obviamente, diferenças resultantes de eventua 
(Ver solução noutra página desta edição) 

  

   

  

   
   

   

   
imperfeições do próprio desenho.
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Voos dos vaivéns 
vão continuar em Junho? 

Os vaivéns são veículos essencialmente seguros e 
não vai demorar muito tempo a ser descoberta a causa 
do acidente que destruiu o «Challenger» e matou os 
seus sete tripulantes — disse, domingo, O director da 

NASA. 
Numa entrevista televisiva, William Graham, disse 

ser ainda difícil dizer quando poderão recomeçar os 
voos, mas afirmou que'tstavam a ser danos passos 
importantes na investigação sobre as causas do aci- 

dente». 

«A concepção geral e o desenho das naves e de todo 
o sistema é correcto» — salientou o responsável da 

NASA. 
Técnicos da NASA são da opinião que será possível 

retomar os voos dos vaivéns a partir de Junho, se os 
trabalhos prosseguirem ao ritmo actual e salientam que 
o sistema é «fundamentalmente seguro», recordando 
que este foi o primeiro acidente em 24 voos. 

O vaivém «Columbia» tem uma viagem marcada 
para 24 de Junho e deverá transportar — caso 0 voo se 
verifique — satélites de comunicações de uma empresa 

    

  

DAYTONA — Automobilismo: 24 Horas de Davtona — um grupo de entusiastas da modalidade «assistindo é prova no topo dum 

norte-americana e dos Governos da Grã-Bretanha e da 
Indonésia e tripulantes destes dois países. 

«Nada fica anulado com este acidente, O programa 
continuará» — disse ainda o director da NASA. 

Um filme da NASA sobre o desastre do «Challenger» 
sugere que um dos foguetões auxiliares de propulsão 
teria provocado a explosão que destruiu o vaivém — 

disse, domingo, o senador e ex-astronauta, John Glenn. 
O filme foi divulgado na noite de sábado e nele vê-se 

uma chama anormal a sair do lado direito do foguete 
propulsor principal, a qual, na opinião dos peritos, seria 
a responsável pela explosão que destruiu, terça-feira, a 
«Challenger» e matou os seus sete tripulantes, 71 
segundos depois do lançamento. 

Gravações ampliadas do lançamento mostram de 
forma clara que poucos segundos antes da explosão 
existiam várias chamas em redor da base do depósito de 
1,9 milhões de litros de hidrogénio líquido. 

Momentos depois vê-se uma nuvem — aparente- 

mente combustível — a sair perto desse ponto, como se 

tivesse havido uma ruptura, e depois dá-se a explosã 

Fontes ligadas à NASA são da opinião que esta 

chama deve ter aquecido o depósito principal de hi- 
drogénio líquido, prosocando um aumento de pressão 
para além dos limites de resistência do material, criando 
uma ruptura e desencadeando em seguida uma ex- 

plosão. 
John Glenn, um veterano da NASA, foi o primeiro 

astronauta norte-americano a fazer uma órbita em torno 
da Terra e é de opinião que não existem mecanismos de 
segurança capazes de suster uma situação do tipo da 
que ocorreu com o «Challenger». 

Entretanto, prosseguem as buscas para recupe- 
ração de mais destroços do «Challenger», estando a 

NASA agora a procurar descobrir a cabina do vaivém». 
Nas buscas participam submarinos robotizados e 

mergulhadores, que estão a pesquisar, sobretudo a 

zona fronteira a Dattona Beach, onde o sonar detectou a 

existência de grandes objectos metálicos. 
A NASA recusou-se até agora a responder a ques- 

tões sobre se entre os destroços já recuperados haviam 

sido encontrados vestígios de qualquer dos sete as- 

tronautas. 

autocarro que apresenta um desenho do vaivém «Challenger< e que eles alugaram. propositadamente, para assim homenagearem 

os 7 astronautas mortos na explosão daquela nave espacial 

Papa em Calcutá 
nomenageou Madre Teresa 

O Papa João Paulo || recebeu ontem calorosas boas- 
-vindas à sua chegada à cidade da Prémio Nobel da Paz, 
Madre Teresa de Calcutá. a quem prestou homenagem. 

O Pontífice, que se encontra no terceiro de dez dias 
de visita à Índia, chegou à cidade de Salcutá proveniente 

de Ranchi, onde celeorou missa para 200 mil fiéis. 

criticou a exploração económico-social dos trabalha- 

dores da região e apelou ao fim das castas. 

Centenas de milhar dos 9 milhões de habitantes de 
Calcutá encontravam-se espalhados pelas ruas da cida- 
de ao longo do percurso que o Pontífice percorreu até ao 
far de caridade dirigido pela Prémio Nobel da Paz 

«Longa vida para o Papa», prociamava a multidão à 

passagem de João Paul li 

Na sua oração em homenagem a Madre Teresa, 0 
Pontífice apelou à protecção de Deus para «os que 
cuidam dos doentes e moribrindos» 

Durante a sua visita de 30 minutos, o Papa benzeu 

quatro corpos de doentes que faleceram durante a noite 
de domingo, três dos quais eram hindus e apenas um 

cristão. 
«A Santa dos Pobres», como é conhecida em Calcu- 

tá, recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1979 devido ao 
seu trabalho caridoso na maior cidade indiana 

«Ajudar os mais pobres de entre os pobres a morrer 
em paz e com amor é o mais importante», afirmara 
Madre Teresa em entrevista concedida ainda antes da 
vissta papal. 

O lar de caridade dirigido por Madre Teresa, acolhe 
actualmente 85 doentes e está situado muito próximo do 
templo hindu de Kali, a deusa sangrenta da destruição. 

«A visita do Papa trará a esta gente a solenidade da 
luz divina e aliviará o seu sofrimento», acrescentou a 
missionária. 

Madre Teresa de Calcutá dedicou toda a sua vide a 
cuidar da população pobre indiana 

Nascida na Jugoslávia, Madre Teresa, actualmente 

com 75 anos, chegou à Índia quando era ainda uma 
jovem freira, em 1930, e durante 17 anos ensinou numa 
escola católica feminina, em Calcutá 

Mais tarde, decidiu abandonar o seu trabalho para as 
«filhas das classes mais abastadas», para se dedicar aos 
mais desfavorecidos. 

Convicta de que fora alvo de «um apelo divino» 
deixou o convento e começou a sua actividade nos 
bairros pobres da maior cidade da Índia 

Desde 1952 tratou já mais de 49 mil necessitados, 
dos quais perto de 30 mil acabaram por morrer, 

Cerca de 4 mil polícias, incluindo comandos de elite 

patrulhavam as ruas da cidade tentando evitar inci- 
dentes violentos à chegada do Pontífice 

PELO MUNDO 
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WENGEN (SUÍÇA) — Esqui: Rok Petrovie 

em acção no «slalom da Taça do Mundo, 

  

ATIRADORA DE FACAS ACERTOU 

NO ALVO HUMANO 

A atiradora de facas, Circense Jenny Conway, 
admitiu que estava «um bocado enferrujada» após 
ter atingido o seu parceiro durante uma exibição em 
Rotorua no fim-de-semana. O «alvo» Larry Roper, 
que ficou ferido no braço, afirmou: «E a terceira vez 
que ela me acerta... não haverá uma quartas, 
exclamou sem elaborar. O incidente com a lan- 
cadora de facas culminou uma semana de infeli- 
cidade para o Circo Whrirling Brothers, nesta cidade 
turística. Dois dias antes, três dos seus leões es- 
caparam durante uma exibição e passearam-se no 
lago fronteiriço, aterrorizando os transeuntes antes 
de serem capturados. 

DIPLOMATA SOVIÉTICO 

EXPULSO DO BRASIL 
Um diplomata soviético, assinalado como: 

agente do KGB, pela segurança brasileira, aban” 
donou o Brasil depois de ter sido surpreendido à 
tentar subornar um polícia, informou ontem à! 

revista «Veja», A revista afirma que a retirada do 
diplomata, não identificado, foi solicitada «discreta- 

mente» e que os organismos de segurança do Brasil 
calculam que existem entre 16 a 20 membro da 
Embaixada da URSS em Brasília a trabalhar para 0 
KGB. «Esses funcionários, segundo avaliações do” 
Serviço Nacional de Informações, tratam de obter 
informações na área da Ciência e Tecnologia £, 
principalmente, usam o Brasil como base para! 
operações de espionagem noutros países do 
Continente», afirma a revista. 

   
    

                    

   

   

                                

         

   

        

    

   

   

                      

   

  

    

PETROLEIRO MALTÊS ATINGIDO. 
POR MÍSSIL NO GOLFO 

O petroleiro maltês, Torril, foi atingido por um 
míssil e incendiou-se no Golfo no domingo quando 
se dirigia para o terminal petrolífero da Ilha de 
Kharg, anunciou ontem a «Lloyd». A «Lloyd» disse 
que o petroleiro de 141.873 toneladas foi atingido 
quando se encontrava a 40 milhas de Kharg. A 

tripulação extinguiu o incêndio e a embarcação 
regressou à Ilha iraniana de Siri, próximo da 
entrada do Golfo. O Iraque anunciou ter atingido 
«um vasto alvo naval» no norte do Golfo 

EMPRESAS ESTATAIS 

DE FORMOSA DESPEDEM 

8 MIL OPERÁRIOS 

Dez empresas estatais da Formosa vão despedi 
8 mil operários nos próximos seis meses devido 2 
prejuizos financeiros, anunciou ontem o Ministério 
da Economia. Uma fonte do Ministério disse que O 

Governo aprovou o programa de despedimento & 

reformas antecipadas ou «lay-offs» que propors 
cionarão uma poupança de 2,25 mil milhões 0 
dólares anuais, As empresas incluem a Ching 

Shipbuilding, a Taiwan Sugar, Taiwan Machine 

Manufacturing e a Taiwan Fertilizer Company. Até ã0 
momento já foram despedidos mais de 2 mil 
trabalhadores nos últimos meses nestas empresas! 

POESIA NO METROPOLITANO | 
DE LONDRES 

Os londrinos que frequentam o metropolitano da 

sua cidade podem, a partir do início deste mês, 8 
poesia afixada nas paredes da carruagens, ao 

dos tradicionais anúncios publicitários. «A poes 
quebra as barreiras entre as pessoas», disse Jud! 
Cherniak, uma professora de Literatura Inglesa quê 
concebeu e levou à prática O projecto de colocaf 

poesia nas carruagens do metropolitano londrinô; 

Neste primeiro mês estão afixados cindo poemas 

entre os anúncios publicitários nas 1.000 carma” 

gens do metro londrino. Os poemas serão mudados 
de dois em dois meses e a primeira selecção incltl 
trabalhos dos poetas britânicos, John Keats e Perola 
Shelley. assim como do poeta norte-americano; 
William Carlos Williams 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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